
PENSAMOS 

ASSIM . . . 
O segu'.'..do At.o Institucio­

nal está aí. a. bat€r na. ,Porta, 
naquela. mco-erênci.a. que sem­
pre norteia os fato. poli­
ticos bra~ileir<>s. 

Não sabemo:; da. sua mo­
tivação, quanc!o o país atra­
vessa periodo de calma, em 
que o trabalho é co .stante, 
dando tumus ce1•tos à n~.ão. 

A tarefa de ~ 1eamento 
foi finalizada, devendo ago­
l'a ser iniciada a do t'eergui­
men.to. Tudo o mais que 
houver, no semtido de mais 
e mais dar seguraf\ça, é tra. • 
balho de rotina. 

GostaTíamo.s de entender 
o que se passa, pois falar 
em vigilã.ncia é conf€'~.sar 

iruiegurança no que já foi 
feiiQ e r ealizado. E' não a· 
creditar nos rumos traçados 
e na aceitação dêsse me~­

mos rumos desde que real­
mente neceSsários e corres­
pondendo aos anseios dos 
brasileiros. 

O egundo cato>, é um ou-
tro ato. El' 0 oaminh.o ao 
ca.udilismo, venal e 1mpro­
duUvel por opr-essor. Pensa­
mos assim e assim vai o nos­
So protesto. Que traba]hem 
e deixem trabalhar os Eince­
ros, mas não nos dêem si­
tuações <trabalhadas de.ode 
há Vinte e três ~'lOs. 
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MORREU 
SILVEIRA 
SAMPAIO 

Ontem, por volta da 15 
horas, no Hospital de Bene­
ficiência Portuguesa, fale- • 
ceu o cronista e homem de 1 

rádio e TV Silveira Sam­
paio. 

T E E 
FALSA PROTEÇÃO 

MUNICIPAL 
SAC1 IF1CIOS DA DELEGACIA REGIONAL - REMUNERACõ ES DE 

QUAND.O A FôRÇA PúBLICA E GUARDA CIVIL NADA PODEM Ft.ZER 
Em programa passado da 

Rádio Presidente Prudente, 
«FORUM DE DEBATES 
estiveram r.eunidos os Srs. 
Francisc0 de A si,s Moura, 
delegado regiona.1 de Policia, 

dr . .Mutilo Macedo Pereira. 
delegado-o.cijunto; capitã.o 
Décio Teixeira, c.omanda, 1te 
da. 3.a Cia. Independente; dr. 
Antônio Tal'I'afa, delegado 
de P0Hc1a. e Ubaldo Gomes 

J(;GO TERIA SIDO " ~.MOLECID O" 

O futebol co. tinúa ''ª ór­
dem do dla. Com suas nuan­
ces negativus. 

D omlngo, cn.'ltrà.riamente 
a tõdas a:; espectativas, a 
Prudentina p ~r de u ne:ita Ci· 
dade Pªl'la o XV. Perdeu em 
circ r:sUinc!as excepcionais. 

Jôgo tena sido c:amole­
cido»? 

E' a pergunta ique corre 
de bõca tm bôca. Mo1men­
te os nossos. <amigo . de S. 
Paulo fazem-na com c.erto ar 
d.e malicia. Uma emi:s~ma 

da capital, deu-se ao luxo 
de vaticinar o acontecimen,o. 

Corrêa, vereador à. Câmara 
Municrpal. O tema dE'batido 
no prog1'&na relaciooou-se 
com a organização da Guar­
da Notuqr.a mur.icipal, auL 
hoje se encontr a pràtiêa-

xi lente. E foi «molt "1ia>? 
Ora, meus amigos, vam::s 

deixar de ser idiotas, e no 
com'Penecrarmos da àura. rea 
!idade gne é o futebol pro­
f1ss10 al. 11:sse mesmo fute­
bol que vem de ser, nova­
mente, vilependiado, com a 
adoção possivel de novas di­
retnzes no seu i;islEma <le 
disputa, em ,que os chama­
dos equenos clubes .. , ma.Ls 
uma vez, vão ser jogados às 
traças! 

<.:omp1etando:- a aberra.­
ração é ta.manha, é de pórte 
tão absurdo, que não con­
cluem que, ia Prudentma, per 
dendo 0 jõgo, corre algum 
me.o, E ' wna temeo!l4dade 
t am b ~ m. 

mente acéfaJ.a, dando a po­
pulação a fal.S·a impressão de 
proteÇão -enquanto a idade 
dorme. 

Falando a reSP2'ito do as· 
sunto, como interes,sado na 
sua solução, 0 dr. Murilo 
Macedo Pereira escl!u:eceu: 

cPres Prudente é na rea· 
lidade a· capital géo-econõmi­
ca, fina:teeira, político e ad­
ministrativa. da Alta Soroea­
ban-a. Esta. grande metrópo­
le que cresce dia a dia pelo 
esiorÇo de seus habitantes, 
das clásses produtoras e tra­
balhadores, 0fe1 ece pala pro­
ximidad€• com o Paraná, Ma­
to Gro so e entronoamento 
de três Estados, enseja pos­
sibilidades para. que aqtti 
veJham, não apenas os ho­
m ens em busca de trab lho, 
mas, também, os mq antes: 
os profissionais do crime. 

A Delegacia de Polícia 
tem -encontrado granel •s di· 
ficuldades para 0 pcliciamen 
to noturno da c:da:le, isto. 
em decorrência de uma gu ir 
da notur"ra qu vive sem 
per analidade juridica. exis· 
tindo apenas <le fato, atra,·és 
de donativos facult:?.tivos de 
poucos cidadãos e até mes­
mo da caridade pública. Ela 
vive com vencimentos variá­
veis de 14 a 15, 16 e o má­
ximo de 26 mil cruzeiros. 
Seus homens, muito mal r e­
munerados, nli.o podem dar 
aquilo que a população dê-

END E FITO 
BRINQUEDO SUGESTÃO DE GUARDA 

T ex o: Adelmo Santos Reis Vana11i 
les eX:ge: o policiamento no­
turno. 

Daí, 0 esfôrÇo da Regional 
sob orientação do dr. Francis 
co de Assis Moura, pec!indo 
a. colaboração das -autori<la­
des, do Sr. governador do 
munieípio, da Câmara Mu­
nlc.ipal, das instituições so­
ciais e clubes de serviço. 

Uma guarda notun:ra, pa· 
ra ser organizada para ter 
o ampar0 da lei, deve estar 
de acõrdo com ela. O gover· 
nador do Estado, num decre­
to (30.033 de 5-11·56) bai· 
xau ,!Aftruções de orienta­
ções que deveriam ser segui­
das pelas autoridades na or­
ganização do policiamento 
noturno, danio, inclusjve, 
possibilidade de auxilio fi­
nanceiro a Secretaria da Se­
guranc:ai Pública. 

A Guarda Noturna de P. 
Prudente não está registrnda 
Ela. .e;xiste apenas de fato. 
Para sua organização so' 
existem dois cami1 lhos uma 
guarda noturna como insti­
tuição social, registra,ja em 
cartório em forma de orga­
nização civil, c.om o auxílio 
financeiro das instituições e 
<la própria Prefeitura, atra­
vés de uma. lei votada pala 
Câmara Municipal; a sEgttn­
da fórmula é municip-alizá· 
la, isto ~. de acôrdo com o 
direjto da.do se pr óprio mu­
nic1Pio Qe orgll\~Zá - la em seu 
nome. 

E la presta serviços não 
apenas na vigilância notur­
na mas de as,sistênc;a social. 

A guarda municipal pode­
ria ser •constituída: e manti­
da através de um imposto 
votado pela Câmara O pró­
Prlo tribunal de Justiça de 
Silo Paulo marcou jurispru­
dõnc!a. à re$peito, dando di­
reito à municipalidade de 
manter uma guartia muni· 
dpa1. 

O ideal, seria que a Fõr. 
ça P<iblica ou a Guarda Ci­
vil, pela organização, capa. 
cidade técnica e orientação 
que seus comanda!ii tes po­
d !rlam oferec1!1", utilizar ho 
roens para estas atividades 
Mns. parece-r.os qUe dificil­
mente isto se reaiJ.ize, umn 
vez que há necessidade de au 
mento do efetivo da Fôrç~ 
Pública e da Guarda Civil. 

A população de Pres. Pru­
dente tem vivido mais tran­
quilamente. ma é necessário 
que se e~clareça , com o.s tre­
mendos sacrificios c!a Polí­
cia que se tem desdobrado 
dia e noite, às vêzes donmin­
do. em 72 horas, urna mela 
dúzia. 111Penas. Mas, os ho· 
roens que intet:'I'am àquela 
organização não pocerão 
sup<ntar por muito tempo 
~tta respons11oilidade. 

Ol\f , e nosso apêlo àc: au­
toridades para que, juntos, or 
garuzemos a nossa gu11rda­
munlolpal. 

E no vai-e-vem das asser­
tiva:;, dão que os dire ores 
do cNhõ Q ui.~, em pleno 
Pi!retti HOTEL, ter iam se a· 
vistado com paredros do tr •• 
color, e ali acertado as cne­
&ociações:>. 

Dão mais .Dizem que o 
Noroe ~ te e a Esportiva Jª 
tenam, mclusi"'e, imp.::tra.uo 
recurso junto ao T.J.D. 

E até onde chtgam as opi­
niões, chegam a-0 cúmulo a.e 
se fazer comentârios desai­
ro.so acêrca da honorabili­
dade dos diretores da Pru­
dentlna. ! 

vasculhar as pista em tó1•. 
n• do momentoso as U..'lto. 

lil' perder tempo cem bate­
las. ;\{o mentê porque conhe­
cemos a noss-a gr.nte. Os fá­
tos pOdem evicto .. ciar algu­
ma coisa. , Ias nà0 pro nm 
nada. E o futebol é pró:l.go 
em trnzer a lume facetas 
des~a rJa.tureza. Fala-se -
no futebol - em comprar 
Yender a honra alheia, com 
a mesma facilidade com que 
se fala em comprar e ven­
der gêntros de ipr1men-a ne­
c.essit.ade. E nó.s ~bemos que 
a úni<:tt coisa. que se com­
pra. e se vende no futebol, 
é o juiz. E inós sabemos que 
a única coii::a. que se vende 
e se compra no futebol, é 
a integridade ( ! ) de um ho· 
mem que t~m ido guinda.do 
a po ições polltica graças à 
pressão qUe exerce contra os 
çlubes presididos por essa ne 
fas.ta F,P.F, 

E perguntamos, aos incau­
tos.- o NoToeste jogou aqui 
e foi ..:moleza, ? O Guara,. 
tinguetá empatou aqui. E foi 
<moleza>? 

Enfim, ternos é pena do 
XV DE NOVEMBRO. Se 
lasca todo para fugir à via 
oruciii que o espera, e no 
fim ... 

De uma coisa estejarm cer­
to os desacreditados: a 
Prud.ent'na. tem um patri· 
mõnio inestimáv.el Vinte, 
trinta, cincoenta milhões de 
tradição. E 0 XV teria 20, 30 
ou 50 milhões para gastar, 
em troca de dois ponUnhos? 
Isso só <ja.be na cabeça que 
tem formato de melancia. 

Prês s três dos l _ M ~ ':: _ : : l :iãº­

ass.assinos de lnhumas 
E é af que entramos. Nem 

~os damos ao trabalho ele 

O próprio Noroeste, dontin 
go, ganhou por 1 a O do Ju­
ventus, nos 3 minutos finais, 
graças a uma penalidade ine-

Floram. autuaidos por poli­
ciais da Delegacia Regional 
de FOlida de Pres. Prudente, 
três dos assassinos de Anhu­
ma.s. São êles, José Alve'S 
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GOIANIA, 23 - Solla11-

do fogos e delirando de ale­
gria, milhares de populares 
concentraram-1::e por volta 
das 14 horas Ce hoje de­
fronte ao Palá.cio <hs Esm 
raldas numa ruidosa manifes 
taÇSo de regosiJO pela deci­
são do Supremo Tribunal Fe­
deral em c0nceder 4'h<.1.beas 
corpu.s» ao Sr. Mauro Bor­
ges, govellttador do Es tado. 

Todos os parlamentares 
qUe se encontravam no re­
cinto do STF dirigiram-se 
imedia1tamente após o julga­
mento à Câmara Federai on­
de aguardariam er.tão o de­
senrolar dOs a.contecirno: .tos. 
Tal como em Goiânia tam­
bém em Brasília é grande a 
r epercussão da dec são de 
Supremo Côrte de Jusliça, 
tomada :IJOr unanimidade. 

BRASlLIA, 23 - Logo 

após o julgamant0 do «ha· 
beas-eorpuim prt•ventivo im­
petrado pelo governador l\J..,u 
.r o6org , o .S'l'~ pros ·egu1u 
normaune ... ~ 0 seus ltatla­
lhos, dev«ado julgar - pro­
\ ' àveJmen~e ainW\ hoje 
outro recurso do mesmo gê­
nero impetrado pelo r. i'ar­
aival Barroso, ex-g1>Yeraadt1r 
cearense o qual alega rutar 
sendo vith:na de coação por 
parte de autorid11de .nllltar. 

GOIANIA, 23 - Assc­
mando a sacada do Palácio 
das IDsmeraldas por volta. 
das 14,30 hs. à Crente da 
qual se achava. uma grande 
multidão, o governador Mau­
ro Borges declarou: c:Viv0 o 
insia{rite mais emocionante 
de minha vida.. .Sempre con­
fiei na. Justiça. Sempre con-

li 

fiei 11() povo. Dep0is disso 
faç0 questão de ser julgado 
pelo tribunal competente. 
Quero tôda a. justiça ~ . 

Logo à seguir - aind:i na­
quele local - a reportagem 
ouviu a Sra. Qersina Borges, 
mãe do Gover,nlador, que há 
dias dissera: cMeu f!Jho só 
sai.rá do Falá.cio da E.sme· 
raldas morto-,. No m omento 
da decisão judicial afirmou: 
«agora meu filho iquer .ser 
julgado. A justiça. não nOJ;; a­
pavora». 
IRRADIAÇAO 
INTERROl.\lPIDA 

PRES. PRUDE1\'TE, 23 
Após se dirigir ao privo r Lu. 
nido defronte o Palá<-io da.s 
• ~ mera l da o gove1 na.dor 

l\l aur0 Borg par ·ou ª<> sa­
lli.o nobre da. seue do gov ·r­
no 0 11'.,e pa ari.a à \eltura de 
um manif . to p re\-ia.mt> e 
elaborado para e (JCa . .lào. To 
daYia. as tran nussõe foram 
interrompida logo ap.>11 '115 

primeiras palavra· d o go· 
ycrnante goiano. Por outro 
1ado, por volta das 17~Sa ce · 
saram pràtlca.mente toda.s a.s 
notícias relacionada om a 
concessão do «hab -corpus» 
dada ao Sr . .Mauro Borg .. 
ADHEMAR AUTELOSO 

S. PAULO, 23 - O gover­
nador Adhemar de Barros 
esquivou-:ie de pronunciar-se 
na. tarde de hoje a.pós ter co 
dhe<:imento da decLSão do 
STF concedendo ~ habeas-cor 
pus> a.0 Chefe do Govêrno dt 
Goiás. Segundo informou o 
Chefe da Casa Civil dcs Cam 
pos Elísios, o governador 
bandeirante agual'Claria o de· 
senrolar do~ aconlecimentos 

a) .• tes de expendir qualquer 
opinião sôbre 0 assunto. 

ens 
or e 
UNANThlilDADE 

BRA ILIA, 23 - A VO· 
taçâo do STF favorável à 
concessão do «habea -cOT­
PUS» 0 governador ~lauro 

.liorges foi por unanimitlade. 
Vota.mm actmlpanbatt'-'O o 
voto do relator , li.nistro Gou 
ça1ve de OJJvelra., os seguin­
te!I ministros: Hermes uma, 
Vitor Nune Leal, Evandro 
Lins, Pedro Ch aves, Cândido 
lotta Filho, Hanneman Gu1. 

marães e .Antô .V.o V\i.llas 
B ()'.18, 

PIRA TINI GA: 
TERCEIRO 
A IVERSáRiO 
DE FUNDAÇÃO 

r s 

BarboEa, Severino Alves Bar 
bosa e José Gaucüno, co-au­
tores do crime ocorrido na 
Fazenda de pTopriedade do 
Sr. Francisco Telles, no Bair­
ro Aguas de Anhumas, em 
meados do mês passado. Con 
forme já foi noticiado, Jo­
s6 Galcllr.o, auxiliar~m à Joa 
quim Alves Barbosa a asEas­
sinar com requintes de per­
versidade à Edvaldo Pa.es 
Landim. 

o O 'ff:RIO DO CA, O 

O caso, de início, revestia. 
se de circunstâncias m iste­
riosas, alegando o crimino­
so, que havia matado a Ed­
va.Ido Paes, .sem ajuda. de 
quem quer l<l!ue seja e .ainda 
m legitima defesa. Diante 

da repercussão dos fatos, o 
dr. Antôrlio Ferreira Tarra-

fa, designado pelo Delega­
do Regional, dr. Francisc:o 
de Assis Moura, para pr.e61-
dir o inquérito, no qua.1 du· 
rante v1ntes dias trabalhou 
ini n terruptama.~e. 

Conseguiu provar, o dele­
gado, ,que houve a participa­
ção dos individuos já cita· 
dos, os quais, munidos de 
paus, perseguiram por um 
varg ão, existente no local, a 
fim de possibilitar a Joaquim 
Alves Borbosa assassinar a 
vitima. a tiros de garrucha_ 
Edvaldo Pa.es Landim, & Vi­
tima, trabalhava como em­
pregado de Joaqtúm Alves 
Barbosa, arrer:.àatário de 
Francisco Telli!S. 

E CRAVIDAO 

Foi apurado nos autos, qUe 
(Conclui na últ ima página.) 

LEMBRETE 10 PREFEITO 
. O problema. da construção cie fcssas negras, em nos;a 

01tlade, deve .ser definido o mais rápido possível, & fl.In de 
que ~e evite males futuros, iquando nã.0 se <liga a m\nima» 
a uma problema ério. 

F.m Pre~idente Prudente, as construções de fossas ne­
gras i:;odem vir a causar doenças ep'dêmicas, de um m :cmen­
to para outro, sem que seja preVisto 0 evento. A par do 

p2'lsamento da pro1b!ção de cq:-.strução de casas de madei­
ra, poder-se-ia tl."8.tar do assunto, de v~ que tant0 um como 
o outro visam a.penas um objetivo: }.ituação mai,s condizente 
com elas lficaçã0 de CIDADE. 

  

  
horas, no Hospital de Bene- 
ficiência Portuguesa, 
ceu o cronista e homem de! 
rádio e TV Silveira 
paio. 

sorteio ! 

  

MORREU 
SILVEIRA 

PENSAMOS 

ASSIM... 

O segundo Ato Institucio- 
nal está aí, a bater na porta, 
naquela incoerência que sem- 
pre norteia os fatos polí- 
ticos brasileiros. 

Não sabemos da sua mo- 
tivação, quando o país atra- 
vessa período de calma, em 
que o trabalho é constante, 
dando rumos certos à nação. 

A tarefa de saicamento 
foi finalizada, devendo ago- 

Ta Ser iniciada a do reergui- 
mento. Tudo o mais que 
houver, no sentido de mais 
e mais dar segureiiça, é tra. 
balho de rotina- 

Gostaríamos de entender 

o que se passa, pois falar 
em vigilância é confessar 
insegurança no que já foi 
feito e realizado. E' não à 
creditar nos rumos traçados 
e na aceitação dêsses mes- 

mos rumos, desde que real- 
mente necessários e corres- 
pondendo aos anseios dos 
brasileiros. 

O segundo «ato», é um ou- 

tro ato. E' q caminho | ao 

caudilismo, venal e impro- 
dutível por opressor. Pensa- 

mos assim e assim vai o nos- 

so protesto. Que trabalhem 
e deixem trabalhar os Since- 
ros, mas não nos dêem 
tuações «trabalhadas» ds 

há vinte e três anos, 
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GUARDA NOTURNA EXISTE APENAS DE FATO 
FALSA PROTEÇÃO — 

MUNICIPAL 

Em programa passado da 
Rádio Presidente Prudente, 
<FORUM DE. DEBATES» 
estiveram reunidos os Srs. 
Francisco de Assis Moura, 
delegado regionay de Políci    

  

dr. Murilo Macedo Pereira, 
delegado-aajunto; — capitão 
Décio Teixeira, comandarite 
da 3.a Cia, Independente; dr. 
Antônio Tarrafa, delegado 
de Polícia e Ubaldo Gomes 

JOGO TERIA SIDO “AMOLECIDO” 

Noroeste e Esportiva já 
teriam impetrado recurso 

O futebol cortinha pa 6r- 
dem do dia. Com suas nuan- 
ces negativus, 

Domingo, contrariamente 
a tôdas as espectativas, a 
Prudentina perdeu nesta ci 
dade para o XV, Perdeu em 
circunstâncias excepcionais. 

Jôgo teria sido «amole- 
cido»? 

E' a pergunta que corre 
de bôca em bôca. Mormen- 
te os nossos «amigos» de 5. 
Paulo fazem-na com certo ar 
de malícia. Uma  emis-osa 
da capital, deu-se ao luxo 
de vaticinar o acontecimento. 

E no vai-e-vem das asser- 
tivas, dão que os diretores 
do «Nhô Quis», em pleno 
Peretti HOTEL, teriam se a- 
vistado com paredros' do tri- 
Color, e ali acertado as «ne- 
gociações». 

Dão mais .Dizem que o 
Noroeste e a Esportiva já 
teriam, inclusive, impetrado 
recurso junto ao T.J.D. 

E até onde chegam as opi- 
niões, chegam ao cúmulo de 
se fazer comentários desai- 
rosos acêrca da honorabili- 
dade dos diretores da Pru- 
dentina! 

E é aí que entramos. Nem 
nos damos ao trabalho de 
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ASSOCIADO A SANTOS 

vasculhar as pistas em tôr- 
ne do momentoso assunto. 
E” perder tempo com baje- 
las, Mormente porque conhe- 
cemos a nossa gente Os fá- 
tos podem evigaciar algu- 
ma ccisa. Mas não provam 
nada. E o futebol é pród.go 
em trazer a lume facétas 
dessa riatureza, Fala-se; 
no futebol — em comprar e 
vender a honra alheia, com 
a mesma facilidade com que 
se fala em comprar e ven- 
der gêneros de primeira ne- 
cessiuade. E nós sabemos que 
a única coisa que se com- 
pra e se vende no futebol, 
é o juiz. E mós sabemos que 
a única coisa que se vende 
e se compra no futebol, é 
a integridade (!) de um ho- 
mem que tem sido guindado 
a posições políticas graças à 
pressão que exerce contra os 
clubes presididos por essa ne 
fasta FPF, 

E perguntamos, aos incau- 
tos — o Noroeste jogou aqui 
e foi «moleza»? O Guara- 
tinguetá empatou aqui. E foi 
«moleza»? 

O próprio Noroeste, domin 
go, ganhou por 1 a O do Ju- 
ventus, nos 3 minutos finais, 
graças a uma penalidade ine- 

  

   
& SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONS: 

   Corrêa, vereador à Câmara 
Municipal. O tema debatido 
no programa relacionou-se 
com a organização Ca Guar- 
da Noturca municipal, que 
hoje se encontra prática- 

xistente. E foi «moleza»? 
Ora, meus amigos, var 

deixar de ser idiotas, e no 
compenetrarmos da dura rea 
lidade que é o futebol pro- 
fissigral. Esse mesmo fute- 
bol que vem de ser, nova- 
mente, vilependiado, com a 
adoção possível de novas di- 
retrizes no seu sistema de 
disputa, em que os charma- 
dos «pequenos Clubes», mais 
uma vez, vão ser jogados às 
traças! 
Completando:— a aberra- 

ração é tamanha, é de pórte 
tão absurdo, que não con- 
cluem que, a Prudentina, per 
dendo q jôgo, corre algum 

  

risco, E uma temendade 
também. 

Enfim, temos é pena do 
XV DE NOVEMBRO, Se 
lasca todo para fugir à via 
crucis que o espera, e no 
fim... 

De uma coisa estejam cer- 
tos os desacreditados:—- a 
Prudentina tem um patri- 
mônio inestimável Vinte, 
trinta, cincoenta milhões de 
tradição. E o XV teria 20, 30 
ou 50 milhões para gastar, 
em troca de dois pontinhos? 
Isso só cabe na cabeça que 
tem formato de melancia. 

  

  

  

NADA PODEM FAZER — 

mente acéfala, dando a po- 
pulação a falsa impressão de 
proteção enquanto a cidade 
dorme. 

Falando a respeito do as: 
sunto, Como interessado na 
sua solução, q dr. Murilo 
Macedo Pereira. esclareceu: 

«Pres Prudente é na rea- 
lidade a capital géo-econômi- 
ca, financeira, político e ad- 
ministrativa da Alta Soroca- 
bana. Esta grande metrópo- 
1e que cresce dia a dia pelo 
estorço de seus habitantes, 
das clásses produtóras e tra- 
balhadores, oferece pela pro- 
ximidade com o Paraná, Ma- 
to Grosso e entroncamento 
de três Estados, enseja pos- 
sibilidades para que aqui 
veham, não apenas os ho- 

  

   os profissionais do 
A Delegacia de Polícia 

tem encontrado grandes di- 
ficuldades para q policiamen 
to noturno da cidade, isto, 
em decorrência de uma guir 

da noturna que vive sem 

per:onalidade jurídica, exis- 
tindo apenas de fato, através 
de donativos facultativos de 

poucos cidadãos e até mes- 
mo da caridade pública. Ela 
vive com vencimentos variá- 
veis de 14 a 15, 16 e o 
ximo de 26 mil cruzeiros. 
Seus homens, muito mal re- 
munerados, não podem dar 
aquilo que a população dê- 

    

Prêsos três dos | 

les exige: o policiamento no-| 
turno. 

Daí, o esfôrço da Regional 
sob orientação do dr. Francis 
co de Assis Moura, pedindo 
a colaboração das autorida- 
des, do Sr. governador do 
município, da Câmara Mu- 
nicipal, das instituições so- 
ciais e clubes de serviço. 
Uma guarda notumna, pa- 

ra ser organizada para ter 
o amparo da lei, deve estar 
de acôrdo com ela. O gover- 
nador do Estado, num decre- 
to (30.033 de 5-11-56) bai.” 
xou instruções de orienta- 
ções que deveriam ser segui- 
das pelas autoridades na or- 
ganização do policiamento 
noturao, daptdo, clusive, 
possibilidade de auxílio fi- 
nanceiro a Secretaria da Se- 
gurança Pública. 

A Guarda Noturna de P. 
Prudente não está registrada 
Ela existe apenas de . fato, 
Fara sua organização so! 
existem dois camirhos uma 
guarda noturna como insti- 
tuição social, registrada em 
cartório em forma de orga- 
nização civil, com o auxílio 
financeiro das instituições e 
da própria Prefeitura, atra- 
vés de uma lei votada pela 
Câmara Municipal; a segun- 
da fórmula é municiçalizá- 
1a, isto é, de acôrdo com o 
direito dado Bo próprio mu- 
nicípio de orgefizá-la em seu 
nome, 

  

SACRIFÍCIOS DA DELEGACIA REGIONAL — REMUNERAÇÕES DE BRINQUEDO — SUGESTÃO DE GUARDA 
QUANDO A FORÇA PÚBLICA E GUARDA CIVIL Texto: Adelmo Santos Reis Vanalli 

Ela presta serviços não 
apenas na vigilância notur- 
na mãs de assistência social, 

A guarda municipal pode 
ria ser constituída e manti- 
da através de um imposto 
votado pela Câmara O pró- 
prio tribunal de Justiça de 
£ão Paulo marcou jurispru- 
dência à respeito, dando di- 
reito à municipalidade de 
manter uma guarda  muni- 
cipal, 

O ideal, seria que a Fôr- 
ga Pública ou a Guarda Ci- 
vil, pela organização, capa- 
cidade técnica e orientação 
que seus comandanites po- 
iriam oferecer, utilizar ho 
mens para estas atividades. 
Mis, parece-nos gue dificij- 
mente isto se realize, uma 
vez que há necessidada de au 
mento do efetivo da Fôrça 
Pública e da Guarda Civil. 

A população de Pres. Pru- 
dente tem vivido mais tran- 
quiiamente, mas é-necessário 
que se esclareça, com os tre- 
mendos sacrifícios da Polí- 
cia que se tem desdobrado 
dia e roite, às vêzes dormin- 
do. em 72 horas, uma meia 
dúzia apenas. Mas, os ho- 
mens que integram Aquela 
organização não poderão 
supo-tar por muito tempo 
esta responsabilidade, 

Daí, c nosso apêlo às au- 
toridades para que, juntos, or 
ganizemos & nossa guarda- 
municipais, 

    

Texto de: 
Antônio Julião 
  

assassinos de Anhumas 
Foram autuados, por poli- 

ciais da Delegacia Regional 
de Polícia de Pres. Prudente, 
três dos assassinos de Anhu- 
mas, São êles, José Alves 

ÓKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
  

ANO XXV PRES, PRUDENTE, têrça-feira, 24 de novembro de 1.964 N.o 2.256 
  

  

GOIÂNIA, 23 — Solta: 
do fogos e delirando de ai 
gria, milhares de populares 
concentraram-se por volta 
das 14 horas Ce hoje de- 
fronte ao Palácio das Esme- 
raldas numa ruidosa manift 
taçso de regosijo pela deci- 
são do Supremo Tribunal Fe- 
deral em conceder <chabeas 
corpus» ao Sr. Mauro Bor- 
ges, governador do Estado. 

Todos os parlamentares 
que se encontravam no re- 
cinto do STF  dirigiram-se 
imediatamente após o jul) 
mento à Câmara Federal on- 

    

   

      

senrolar dos acontecimentos. 
Tal como em Goiânia tam- 
bém em Brasilia é grande à 
repercussão da decisão de 
Supremo Córte de Justiça, 
tomada por unanimidade, 

BRASILIA, 23 — 

após o julgamento do «ha- 
beas-corpus» preventivo im- 
petrado pelo governador Muu 
r oBorges, q STF prosseguiu 
normalmente os seus traba- 
lhos, devando julgar — pro- 
vavelmente ainca hoje 
outro recurso do mesmo gê- 
nero impetrado pelo Sr. Par- 
sival Barroso, ex-governador 
cearense o qual alega estar 
sendo vítima de coação por 
parte de autoridade militar. 

Logo 

GOIANIA, 22 — Asso- 
mando a sacada do Palácio 
das Esmeraldas por volta 
das 14,30 hs. à frente da 
qual se achava uma grande 
multidão, o governador Mau- 
ro Borges declarou: <Vivo O 
instante mais emocionante 

de minha vida. Sempre con- 
fiei na Justiça, Sempre con 

fiei no povo. Depois disso 
faço questão de ser julgado 
pelo tribunal competente 
Quero tôda a justiça». 

Logo à seguir — ainda na- 
quele local — a reportagem 
ouviu a Sra. Gersina Borges, 
mãe do Governador, que há 
dias dissera: cMeu filho só 
sairá do Falácio das Esme- 
raldas morto» No momento 
da decisão judicial afirmou: 
<agora meu filho quer ser 
julgado. A justiça não nos a- 
pavora». 
IRRADIAÇÃO 
INTERROMPIDA 

PRES, PRUDENTE, 25 
Após se dirigir ao povo riu- 
nido defronte o Palácio das 
Esmeraldas o governador 
Mauro Borges passou aq sa- 
lão nobre da séde do gover- 
no onte passaria à leitura de 
um manifesto  previame te 
elaborado para 2 qcasião, To 
davia as transmissões foram 
interrompidas logo após as 
primeiras palavras do go 
vernante goiano. Por outro 
jado, por volta das 17,80 ces- 
saram praticamente tódas as 
notícias relacionadas com a 
concessão do «habeas-corpus» 
dada ao Sr. Mauro Borges.. 
ADHEMAR CAUTELOSO 

S. PAULO, 23 — O gover- 
nador Adhemar de Barros 

esquivou-se de pronunciar-se 

na tarde de hoje após ter co 

eihecimento da decisão - do 
STF concedendo <«habeas-cor 
pus> ao Chefe do Govêrno de 
Goiás. Segundo informou o 
Chefe da Casa Civil dos Cam 
pos Elísios, o governador 
bandeirante aguardaria o de- 
senrolar dos acontecimentos 
ajtes de expendir qualquer 

opinião sôbre q assunto, 

-bons serviços a Pres. 

UNANIMIDADE 

BRASILIA, 23 — A vo- 
tação do STF favorável à 
concessão do  «habeas-cor- 
pus» ao governador Mauro 
Borges foi por unanimidade. 
Votaram acompanhando q 
voto do relator, Ministro Gou 
cajves de Oliveira, os seguin- 
tes ministros: Hermes Lima, 

Vitor Nunes Leal, Evandro 
Lins, Pedro Chaves, Cândido 
Motta Filho, Hanneman Gui. 

marães e Antôsio Vilks 
Boas, 

  

PIRATININGA: 
TERCEIRO 
ANIVERSÁRIO 
DE FUNDAÇÃO 

Amanhã, 25 de novembro, 
transcorrerá o 30 aniversá- 
rio da fundação em Pre. Pru | 
dente da Rádio Difusora Pru 
dentina, Ltda. uma das que 
integram a Rêde Piratiainga. 

As festividades, por sinal, 
á se desenvolveram ro últi- 
mo dia 21, com inúmeras co-' 
memorações levadas a efeito 

pela equipe dirigida por Jai- 
me Cunha. 

Registramos, porém, que 
fot no dia 52 de novembro: 
de 1961 que àquela emi-sôra 
se fazia ouvir, após o caráter 
experimental, em nossa cida- 
de, somando após isso uma 
atividade ininterrupta de 

Pru- 
dente. ) ' 

Aos radialistas integrantes 
da ZYR-51, nossas felicita- ! 

Sões efusivas, | 

Ee    

DO
S 

: 
Ter

a 
Te 

ce
Te

To
 

   o:   

EX
 

coz
: 

o: 
e; 

D
O
S
 

  

q 

Ena pç ETOTOTATOTOTATETe TATO Te a! 

CLOTOLOTOTOTOTATOTATATOTATOTOTOTATeTOTOTeTaTaTeTeTaTToTa Toa 

Barbosa, Severino Alves Bar 
bosa e José Gaudino, co-au- 
tores do crime ocorrido na 
Fazenda de propriedade do 
Sr, Francisco Telles, no Bair- 
ro Águas de Anhumas, em 
meados do mês passado. Con 
forme já foi noticiado, Jo- 
sé Galdino, auxiliaram à Joa 
quim Alves Barbosa a assas- 
Sinar com requintes de per- 
versidade à Edvaldo Paes 
Landim. 

OS MISTÉRIOS DO CASO 

O caso, de início, revestia. 
Se de circunstâncias miste- 
riosas, alegando o crimino- 
so, que havia matado a Ed- 
valdo Paes, sem ajuda de 
quem quer que seja e ainda. 
em legítima defesa. Diante 
da repercussão dos fatos, o 
dr. Antônio Ferreira Tarra- 

fa, designado pelo Delega- 
do Regional, dr. Francisco 
de Assis Moura, para presi- 
dir o inquérito, no qua du 
rante vintes dias trabalhou 
ininterruptamente. 

Conseguiu provar, o deje- 
gado, que houve a participa- 
ção dos indivíduos já cita- 
dos, os quais, munidos de 
paus, perseguiram por um 
vargeão, existente no local, a 
fim de possibilitar a Joaquim 
Alves Borbosa assassinar a 
vitima, a tiros de garrucha, 
Edvaldo Paes Landim, a ví- 
tima, trabalhava como em- 
pregado de Joaquim Alves 
Barbosa, arrentatário de 
Francisco Telles. 

ESCRAVIDÃO 

Foi apurado nos autos, que 
(Conclui na última página) 

LEMBRETE AG PREFEITO 
O problema da construção de fossas negras, em nossa 

cidade, deve ser definido o mais rápido possível, a fim de 
que se evite males futuros, quando não se «liga a mínima» 
a uma problema sério. 

Em Presidente Prudente, as construções de fossas ne- 
gras podem vir a causar doencas ep'dêmicas, de um momen- 
to para outro, sem que seja previsto o evento. A par do 
pensamento da proibição de carnstrução de casas de madei- 
ra, poder-se-ia tratar do assunto, de vez que tanto um como 
o outro visam apenas um objetivo: situação mais condizente 
com classificação de CIDADE. 
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A FOTOGRAFIA 

E A NOTKIA 

Falaremos da Associação 
Prudo-tina de Esportes A- 
madores, contrariamente a 
um dia de festa e de ale 
grias ao que a fotografia 
ilustra, 

A Prudentina deve estar 
de luto: perdeu para o quin- 

O fato em si, não diz na- 
da, pois são coisas do fute- 
bol, como muitos poderão 
dizer, mas não falamos Ce 
futebol, falamos da Fruden- 

tina, sustentardo o futebol, 
quando se esquece do patri- 
mônio pelo qual deve zelar, 
e êsse mesmo futebol que 
sustenta «come» o próprio da 
Cel. Marcondes. 

Futebol em Prudente, 
futebol na Prudentina, seria 
com a finalidade de sustos 
tar o patrimônio, e não ser 
sustentado por êle, já que é 
profisional. Além disso, é 
campanha promocional da 
cidade, mas, como está... 
de geito nenhum, ou teremos 
um amontoado de cimetio. 
inútil, num vender contínuo 
de ações. 

Ao pronunciamento do pre 
sidente da entidade, há uns 
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E 
quinze dias contrapuzeram- ) 
se Vozes das mais categori. Je 
zadas na cidade, fazendo bo 
ver absurdos. Certo. Na hora 
falou-lhes q orgulho abalado 
por pronunciamento corajoso Ji 
e real, O fato, é que os ou- 5% 
tros apenas esbravejaram em Jó 
promessas, que jamais sea 
concretizaram  Prometem, li 
prometem, mas pya hora do & 
«falar sonante», para que o 
clube não consuma o que já % 
possui, calam, ficam mudos. 

Esse é o drama da  Pru- 
dentina, como se o exemplo 
do-Corinthians não bastasse. 
Exemplo em que perde-se- 
um patrimório como o que 
a fotografia ilustra. 
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PONTO NEUTRO ft 
A d ete tiz~ da cidade de Presidente Pru­

Pru te\ ~ fator que ue ma...:itesta de maneira. 
imperiosa.. 

As autor idades nada bem, p Ois não há ma­
neira de qne venham a f •car sabendo &ôbre o 
~ue p ma Prudente está ~te in­

fe!>tada de puJg<ts, pcrct: tjo e barata ~ , além de: 
araqujnidJos ele tôdas as espécie. 

Falar sõbre as molé ·tia que êsse · incetos 
causam, é ca.JJativo al~m de redwid à.ncla, sen~ 1 

fato d-O conhecimento de tí>dàs as pessoas, priDcl­
palmente das autorkla áv · pe.la, egu. 
ranca da ldade. 

A det tização deverá ser feita d casa tm 
casa, rua p0 r rua, pois, rlelxá-la por conta dos 
habitantes pode ser mais wonõll1WO, porém bl­
funcio- 1, de vêz qne algtms podem não eSta.r 
a tra ve~'sando fase eco).1õmica. bo-a, utlciente para 
caid.al~ cmla um, da ua d tet.zaçiio, vin:lo ela 
a resultar em nada. 

A medida. deve ser geral sistemática., dentro 
do menor espnÇ() de tempo pO'Ssível, conseguimio­
se a reduçà0o que a mé.·Jia obriga, jogaJl<lo para 
lo ~ a da clxlada o perigo que nos ame~.a. ato-
vêz de doença • 

Nos.-.o problema fOi avi!"'3l", Pa sa ele ago~ 
a ser da.quel a quem compete zelar P sa.ú<:a 
d povo <:c ~ "J.1.u-10. Se necessário fôr, apc;iaremo 
q ~lqu e ~ campanha. de ela.recimento, d jnsen· 
tlvo e rie!du rufunte Sotu!.'fio. 

. ""'*~******** ~ 
........ ***"'lf. º}. -'f' 

* * : 
* PRESIDENTE - - - >f-
>f-

hoj ~ 

«A FILHA DE SATÃ» - Janet Blair 

RllDOYtA P RU.DENTE,.P ~ RAPàZINHO 

CHUVAS ESTARIAM OCASIONANDO 

ESTRAGOS 

• ! • 

* . , 

tA.s últimas chuvas que 
têm caido na r egião, $6 por 
um a.spéct'C> oferecem pers­
pectivas excelentes para as 
safras agrícolas Cindouras, 
já não se apre entam tão 
contemplativas no tocante 
aos a"JCargos do D. E . R .. 

Po rexemplo, parte do atêr­
ro que margeia a rodovia 
Prudente - Pirap6zinho es­
tá sofrendo desmoronamento 
de pequeno parte, que vai 
exigir providên<:i.as ime· 
diatas . 

Comunicado da fmprêsa 
Telefônica Paulista S/I 

A El\fPR~ A TELEFONIOA /A COMUNIOA AOS 
EUS PREZADO U UARIOS QUEI JI; EXl'RES­
AME.NTE l"ROIBIDA A. INTERFER~CIA DE 

PESSOAS EXTRANHA EM SUAS IN TALAt­
ÇOES TELEFONIOAS. - F ORAM CON TAU. 
DAS Dl.V.tmSA OCORR~ClAS DES A " NA­
TUREZA, CJ0M OBJErIVO RE SUBSTITóm O 
CORDAO LEGrrIMO DO APARELHO, INSTALA· 
DO PELA EMPB~SA. 
TAIS CASO TEM OCASIONADO LONGAS IN· 
TERBUPÇõE DO TELEFONE; FORISSO, A.U:M 
DE SER CONTRARIO AO REGULAMENTO DA 
EMPR:2SA, TEM Sf:RlA IMPLICAÇOES DE OR­
DEM TJtCNIOA. 

316 - 19, 22, M, %6, 29·ll 

Sociedade 
em 
Tópicos 

Da. Embaixada do· 
EE. UU. llo Brasil r cebe­
mo.s uma foto em que ap(l.l·e­
Ce a srta . Hllda Hildebra.nd, 
àe nossa cidade, e ~Ue par­
ticipa naquêle Pais de um ·e­
minário para j o ve._ ~ lideres 
r urais . Pedimos aos familia­
res de Hi!da Hildebrand vi­
rem à nossa redação, apanlur 
a fotografia . 

Anotem: 1 quilo de arroz; 
1 quilo de feijá-o; 1 quilo _, 
aâúcar; 1 quilo de ma ão; 
1(10 grama de queijo; 1 pa.­
cote de dôce; 1 lata. de óJe 
1 la.ta. éle ma a. de tomate; 
1 paco de café e o 
branco . Tudo is ·o deve 
1-eunido, para a cansticutção 
da Cesta de ' atai do Amúr 
Oristi.o . 

Continua. na agepda: dia 
28, o DESFILE l>E MODAS 
da BoutiqUe Hélio's OC1ll a.s 
domadoras do Lions Clube. 
Na APEA . Vai ser mov1-
mentadissimo . 

Amanhã 25, ~ o «Dat» da. 
&'raciosa e vlrtucsa. H loba 
·.i•en6r.lo Perrone, dileta. fi­
lha «.o r . Ennio Botelho 
Perra.1e, da. Lossa melhor 
sociedade, e a. quem efusiva· 
mente cumprimentamo . 

cSociety em Ba.by Doll> 
vai ser uma nova tentativa 
de se fazer teatro em P · P · · 
Está anunciando Pa.l'a. oS dias 
29 e 30 no palco do GSP, 
e é u~ promoçã0 eSt u d ~­
til , pelo que se nota na. s1• 

g la <.Q~ tan te do programa . 
T.E. P .. Vamos ajuda r ? 

-------
- ANIVER ARIANTE . -
- - DE HOJE, 24 - -

Rogério, 3 . o anlnbo, fi­
lho do r . e · ra . Hideo 
GuiUbu; Adlb Jorge TannU."I 
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Costa e- dona Maria Di'l 
Co ta; a. senhora l\Jaria d ~ 
Lour· a,nelll . 

Termirnn dcm;n..,.,, ,.," l\Ia­
triz de N.S. Aparecida, a 
sem 11, ·a. da." vo::açót.- sacer­
dotais. Com auditório rep1e­
to ,p1 onunc.iou belissima pa­
lestra a sra. Edith 'l . 1.:>­

ri o F"errone . 

Visita: a do com erC"hmte 
ClauC(!.'tlliro .Américo d Oli· 
veira, que concsco bateu um 
iong0 papo. Gratos 

Amanhã., dia 25 é o nata­
líc!.o do comerciante e pio­
neiro, Sr. J osé P erctti, (fo­
to), a quem cumpr1mcma· 
mos. 

geccl.'\: sábado, à 'a 28, 
em Alvar facha.do, 0 .:isa­
mento do jO'\'em J o- Olh·el· 

1·:i n.utáglia. funrlonú.-i da 
ag"nda do Banco 1 O . 

I VERSAr.IAliTES -
DE A .. 1IA.Nll , 2:" 

José Ade:ldo da Sl!va, fun­
cioná.rio da DRF-10; Adeli· 
ro Soai es Nu1 t;s, gráf.co; 
F rian-0 Pardo, agente cnn­
sular de Espanha; dr. Afrâ­
n'.o Vieira Bueno. <'lube 
da Pesada>, em Nova Espe­
rança. 

• •• egurulo é ob, rva.do, a 
«<'oluninha» e · se do 

cl1a111 da de caluninlla. N3. 
vemos por onde seja. assim, 
conquanto a e1 • iflcaçã<h 
em verdade, é roald 

* Afinal q uanta Suzanas 
E:x!st >m na Terra ? ... 

~Fcfo1q11.inhas > é da brotolan· 
d.ia., para a broto1At:1dia. Não 
há necessidade de spalhar 
fatos a todos, quando. e tr, 
elas, as ~s > se identi­
:ficam.. . Nomes cort1Pletos, 
quando há necess1 a::1 . . . 

• ne!taque dia 29. não êS· 
queçnm... O nomes serão 
nmpletos, viu Suuma, poih 

há necessidade, tá ? 

" As grandes ausf ,ci3s <ia 
noite dos cTh" Bells: : 

1:y Lady . Eurídice, Celi­
nh11. e a ordem shO\\ ..• 
Em nossn. man ~ lra ele ver, o 0 

n ipazo- dev<>riam Ler dad'o o 
<' petáeul0 na pr 'pr·a pist :i 
d danças. 

'" THE BELLS é r nlfTlcn-
te um conjunto aculto, 

em que pz_ ~ as música;; SI'· 

rem t:róprias Pfl ra a. moei· 
dade. Dest?cam.se o bat-eris· 
ta ,que é o do:io d0 '4 legó­
cio:i. e o ~a."· Grandes al­
mas ... 

"' Desta,('8.lllM nn bii 'J ~ cie 
anJv.e ~á. r io da P lrat1 n 1r ~ a: 

entre os rap3ZP.R F..di ~n Gne 

c!es. o irmãos Flá.vi 0 e Vi· 
tor Hl'l-il"i G"m":: r'n , ·1-
'"'- CK\":>1-i" M0r1 Jr., Luiz 
Cnrlo .. Y.alim, Nerllson de 
l'. lm:P.'ida, Harivak\,., G0m,-s 
da ~ ! lva. Fez Abud r;;l be'l.·­
t r Santos e João Gilberto. 
~s m :i.1,-as> o:ào destacadas 

rio todo. 

• Na. pista, destaoa.ram-se: 
0 twist da Shit ley, sim­

pl mente bárbal'O. . . Lucia­
na e Horivaldo dr-ram a.gra· 
dáYel show. Ainda com o 
H orivaldo, Eleninha sdM'es· 
salu--e. A Ester, sempre se-
1 ·a mudou, aderindo ao m s· 
m~ tv.rist. A preferência do 
Horilei foi pela Sandra. P ar­
zlnho impático a Wilma e 

0 João ; ela oami ~.ha para o 
de. taque. H élia. em um da­
do momento, não quiz p '.lrar: 

0 rapaz suave. Gina Maria 
e Branco Badan. calmos, sem 
verem nada ao redor. Márcia, 
cm negro, 5empre presente, 
camlnha para 0 destaiq_ue. 
Nt:.usa Góis, em verme l ~o. 
muito bonita e simpatia. .1r· 
radiante é (outra) . J r.11.l'a 
(com viagem marcada. i'.3ra 
Sant~ em janeiro) ~orr1sos 

.e contentamento. Itama.r, 
bem rapaz, sempre Do ôl 
negão . . . A fami~ia P eters 
rPpre entada: Marl.8. Rosa, 
?.faria Heloize (sem óculos) 
e Ma.ria. H elema, para quem 
tu.do era twist. O quintet:o 
presa lte, na. base da m ov1-
mentação àa Lia e o. «bate­
papo> da Rosa· Cedtia, for­
mando com o incognito pal· 
radar. 

• Não deveriam estar aqui, 
mas estão: Armando N ei­

mi, provocando ansiedade3 
na Norma e Mário Olinto 
J unqueira de Oliveira, esp-· 

rando. . . A oi te nl 0 fot 
para. todos . 

* Osneide, innà dai Shit1ey, 
caminha para o destaque 

também, mas parece que a 
irmã irá suplanlli·la. 

* Lúcia Maria, no f)!fnsa-
ment0 de alguns o gla­

mour positivo da noite, sem­
pre na pre :m~a. do b ate-~ 
po e preocupada com o p 1-o­
blem1 dos loiro . Me:tina! ... 

• Nerilson de A lm~ d a, li· 
nha e classe, viu·se em meio 
a um problema. No final, a 
Osneide eompreendeu ... 

* De P residente Wen ,~S· 
lau anotamos: Maria da 

P enha, positivamente a ve­
dete da noite em ir.egro rea.!­
çando os cabelos l?U'Os;. Ci­
d.inha, irradiando silllpat1a, é 
a própria. em JX\SSOS· Sá ­
bado, temos um conVite pa­
r a a Cantma do Chico. .Mar­
caremos pre.sença, na c<>m­
f anhia do Atala. 

• «My Lady >, no domingo, 
em companhia da Rl••a, 

!Oi ao cinema. 

• 'outras gran<fes ausên-
cias: Têra, Nêura e Duela. 

• «Mentirinha» da. semana.: 
Iremos $im, \PQde espe­

rar . . . Mas rui ,gutm ap1ue· 
ceu . 

ESTORINllA 
Era uma, vê:b um troféu. 

Fa.zia. ;part d wua class.1· 
1'i ção, com o qual se <Us­
tinguiam l>rolOs de uma 
eo1urule. E a mane.irai de lem­
brar ao outr as quabda­
d d.e certa mõça,, ourante 
todo um mes. F onnava em 
um desta.qu menaal, quando 
OUtl'as cla.sslfíc&ÇÕe,6 tam­
bém eram d tribwd.a 
mavam ~ «Garõt& 
«Garõta. Enc to», «Ptqen­
ça Femln1na» e «PT n 
Masculina«, além do q.Tr~~ 
dty Lady», como não podia 
d Lxar de ser. 

Não se tratan de prêmio, 
mas sim c~ração. 

Levnva g1ótta cdl!rigo, 
responsabill1111.d e ainda a 
E.Ujeiçã.0 à Ull1,a, cJasSUi.cae&U 
anual, quau.do definia, den· 
t re muuas, uma só, pan. rei­
nar durante um ano sob & 

till& égide. 
Logo no prhneir0 mêe em 

qP foi instltutd-o, autorgou· 
se de mainelra. brilhante .· · 
Esperemo. 

'.:i hof . :A tâ l'l l\blta. '.F""-'lare• 
mo em • (y Lady ap1!1las no 

di.ll 29, creiam, 

E ISSO SÓ PODE SER CURADO C OM 

Para. curar a intoxicação 
causada por um d rink 
al é m da c on ta , por 
alimentos m uito oondi ­
mentados, ou p or excesso 
de fumo, só ex iste um 
m eio eficaz : Tome ime­
d ia t a men te u m compri­
mido d e ENGOV 

E N G O V 
e · faz " voe e 

DESINTOXICA. 
sentir-se nôvo e m fôlha __ .. 

Pft.ES, PRUDENTE, t8r9&-felra, H de Do''embr0 de 1.964. «0 I MP A RO I A. w 

PONTO NEUTRO 
A detetização da cidade de Presidente Pru- 

Prucente, & fator que te ma.sfesta de maneira 
imperiosa, 

4 As autoridades nada sabem, pois não há ma- 

meira de que venham a ficar sabendo sóbre o 
Gue só passa, mas Prudente está seriambite in- 
festada de pulgas, perceveijo e baratas, além de 

de tôdas as espécie. 
Falar sôbre as moléstias que êsses incetos 

causam, é ca-sativo além de redundância, sendo 
fato do conhecimento de tôdas as pessoas, prinei- 
palmente das autoridades responsáveis pela segu- 
ranca da cidade. 

A detetização deverá ser feita de casa em 
casa, rua por rua, pois, Ceixá-la por conta dos 
habitantes pode ser mais econômico, porém in- 

funcional, de vêz que alguns podem não estar 

atravessando fase econômica boa, suficiente para 
cuidar, cada um, da sua detetização, vinlo ela 
a resultar em nada. f 

A medida deve ser geral sistemática, dentro 
do menor espaço de tempo possível, conseguindo- 
se à redução que a média obriga, joganto para 

lo ga da cidade o perigo que nos ameaça atra- 

vêz de doenças. 
Nosso problema foi avisar. Passa êle agora 

a ser daqueles a quem compete zelar pela saúce 

do povo, Contudo, se necessário fôr, apoiaremos 

qualquer campanha de esclarecimento, de insen- 
tivo e reilundante solução. 
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ã AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... E) 

“A MUSICAL” 

tro
is 

re
re
Te
Ta
 

% 
Matriz em São José do Rio Prêto 

n 1.916, especializada, em pianos ce tôdas as marers! 

x 

E agora dentro em breve em P. Prudente 

à Rua Siqueira Campos, 576 
(FILIAIS EM RIBEIRAO PRETO E PIRACICABA) 
Vendas em todos os planos, inclusive sob o sistema de 

trocas, reformas, ete, 

é Assistência témica permanente a cargo do internacional 

CARLITO STAMPACCHIO 
E que permanecerá na loja, fixando residência em 
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Presidente Prudente 
à «A MUSICAL» 

, “A MUSICAL” 

Ce
LO
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$ uma casa de tradição agora para atender às famílias 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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CARA RS ERRAR AAA Ci x 

* | CINEMAS ; 
CINE PRESIDENTE — — a 

hoje x 
«A FILHA DE SATA» — Janet Blair 

, amanhã: 
«DUAS ALMAS EM SUPLICIO» — Jean Paul Bel- 

mundo — Cinemascope — 

hoje: 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

«A HORA DO ae 

) 

DIABO» 

hoje 
«PAO DE AÇQUCAR» — Rossano Brazzi — Colorido 

amanhã: 
«DESAFIO NA MADRUGADA» — Natauki Yosuke 

AA
 
dr
 

e 4a feira:— 
Spencer Tracy — Colorido — às 7,15 e 9,15 

-— — — CINE PHENX — — — - 
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RODOVIA PRUDENTE-PIRAPOZINHO 

"CHUVAS ESTARIAM OCASIONANDO 

ESTRAGOS 

Po rexemplo, parte do atêr- 
ro que margeia a rodovia 
Prudente — Pirapózinho es- 
tá sofrendo desmoronamento 
de pequeno parte, que vai 
exigir providências  ime- 
diatas. 

As últimas chuvas que 
têm caido na região, se por 
um aspécto oferecem pers- 
pectivas excelentes para as 
safras agricolas cindouras, 
já não se apresentam tão 

* contemplativas no tocante 
aos encargos do D.E.R.. 

Comunicado da Emprêsa 
Telefônica Paulista S/A 

A EMPRESA TELEFONICA S/A COMUNICA AOS 
SEUS PREZADOS USUARIOS QUE £ EXPRES- 
SAMENTE PROIBIDA A INTERFERÊNCIA DE 

PESSOAS EXTRANHAS EM SUAS INSTALA- 
ES TELEFONICAS. — FORAM CONSTATA- 

DAS DIVERSAS OCORRÊNCIAS DESSA ' NA- 
TUREZA, COM OBJETIVO RE SUBSTITUIR O 
CORDÃO LEGITIMO DO APARELHO, INSTALA- 
DO PELA EMPRESA. 
TAIS CASOS TEM OCASIONADO LONGAS IN- 
TERRUPÇÕES DO TELEFONE; PORISSO, ALÉM 
DE SER CONTRARIO AO REGULAMENTO DA 
EMPRESA, TEM SÉRIAS IMPLICAÇÕES DE OR- 
DEM TECNICA. Ê 

316 — 19, 22, 24, 26, o 29:11 

  

    

1 SEDE PROPRIA 

Sociedade 

em 
Tópicos 

Da Embaixada dos 
EE.UU. no Brasil recebe- 
mos uma foto em que apare- 
ce a srta. Hilda Hildebrand, 
de nossa cidade, e gue par- 
ticipa naquêle País de um se- 
minário para jovets líderes 
rurais. Pedimos aos familia- 
res de Hilda Hildebrand vi- 
rem à nossa redação, apanhar 
a fotografia. 
  

Anotem: 1 quilo de arroz; 
1 quilo de feijão; 1 quilo «a 
adúcar; 1 quilo de macarrão; 
160 gramas de queijo; 1 pa- 
cote de dôce; 1 lata de óleos 
1 lata Gde massa de tomate; 
1 pacote de café e saco 
branco. Tudo isso deve ser 
reunido, para a constituição 
da Cesta de Natal do Amôr 
Cristão. 
  

Continua na agertda: dia 
28, o DESFILE DE MODAS 
da Boutique Hélio's com as 

domadoras do Lions Clube. 
Na APEA. Vai ser movi- 
mentadíssimo . 

Amanhã, 25, é o «nat» da 
graciosa e virtuosa Heloisa 
“venório Perrone, dileta  fi- 
la ão Sr. Ennio Botelho 
Perrone, da rossa melhor 
sociedade, e à quem efusiva- 
mente cumprimentamos. 

«Society em Baby Doll» 
vai ser uma nova tentativa 
de se fazer teatro em P.P.. 

Está anunciando para os dias 
29 e 30, no palco do GSP, 
e é uma promoção estudan- 
til, pelo que se nota na si 

gla constante do programa. 
T.B.P.. Vamos ajudar? 
  

  

Rogério, 3.0 aninho, fi- 
do Sr. e Sra. Hideo lho 

Guiubu; Adib Jorge Tannus, 
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proprietário; Clademir Dios 
Costa, filho de Venceslau 
Costa e dona Maria Dias 
Costa; a senhora Maria de 
Louríes Cainelli. 

Terminou domingo nn Ma- 
triz de N.S. Aparecida, a 
semp; *a das vocações sacer- 
doteis. Com auditório reple- 
to pronunciou belíssima pa- 
lestra a sra. Edith Vono 
rio Ferrone. 

  

  

Visita: a do comerciante 

Claulemiro Américo de Oli- 

veira, que conosco bateu um 
longo papo. Gratos 

Ds im mn 

Amanhã, dia 25 é o nata- 
lício do comerciante e pio- 
neiro, Sr. José Peretti, (fo- 
to), a quem cumprimenta- 
mos, 
  

Agenda: sábado, dia 28, 
em Alvares Machado, q casa- 
mento do jovem José Olivel- 

  

    
e * 

  

. Para curar a intoxicação b 

causada por um'drink 

além da conta, por 

alimentos muito condi- 

mentados, ou porexcesso 

de fumo, só existe um 

meio eficaz: Tome ime- 

diatamente um compri- 

mido de ENGOV 

ENGOV 

ra Rucáglia, funcionário da 
agência do Banco INCO. 
  

— ANIVERSARIANT 
DE AMANHA, 

José Adeildo da Silva, fun- 
cionário da DRF-10; Ageli- 
no Soares Nuts, gráf: 

    

    

   

  

Floriano Pardo, agente con- 
sular de Espanha; dr. Afrá- 
nio Vieira Bueno, do «Clube 
da Pesada», em Nova Espe- 
rança. 
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*** Segundo é observado, a 
«coluninha» está sendo 

chamada de caluninha, Não 
vemos por ende seja assim, 
conquanto a classificação, 
em verdade, é maldosa. 

* Afinal quantas Suzanas 
existem na Terra?... 

<«Fofoquinhas» é da brotolân- 
dia, para a brotolândia Não 
há necessidade de espalhar 
fatos a todos, quando, entr> 
elas, as «Marias» se identi- 
ficam... Nomes completos, 
quando há necessisade... 

     sÓ 

4 Destaque dia 20, não es- 
queçam.. O nomes serão 
completos, viu Suzana, poih 
há necessidade, tá? 

* As grandes ausá cias da 
noite dos «TI 

«My Lady», Eu 
nha e a ordem 
Em nossa maneira de ver, 
repazes deveriam ter dado o 
espetáculo na própria pista 
de danças. 

   

  

* THE BELLS é realmen- 
te um conjunto alulto, 

em que pes> as músicas s 
rem próprias para a moci- 
dade. Destacam-se o bateris- 
ta que é o dono do qregô- 
cio» e o sax. Grandes al- 
mas... 

    

* Destacamos no ba'lx de 
aniversário da Piratinírga: 
entre os rapazes Edison Gue 
des, os irmãos Flávio e Vi- 
tor Horilei Comes da 8 
va. Oswaldo Mori Jr. Luiz 
Carlos Valim, Nerilson de 
Slmicida, Horivalãs Goms 
da Silva, Fez Abud. Gilber 
tr Santos e João Gilberto. 

» são destacadas 

   

  

    

   * Na pista, destacaram-se: 

o twist da Shirley, sim 
plesmente bárbaro... Lucia- 

na e Horivaldo deram agra- 
dávej show, Ainda com o 
Horivalio, Eleninha sobres- 

sai 
ria, mudou, aderindo ao mes- 

mo twist. A preferência do 
Horilei foi pela Sandra. Par- 

zinho simpático a Wilma e 
o João; ela camicha para O 
destaque. Hél em um da- 

do momento, não quiz parar: 

o rapaz suave. Gina Maria 

e Branco Badan, calmos, sem 

verem nada ao redor, Márcia, 
em negro, sempre presente, 
caminha para o destaque. 
Neusa Góis, em vermelho, 

muito bonita e simpatia ir- 

radiante é (outra) Jatira 

(com viagem marcada para 

Santos em janeiro) sorrisos 

e contentamento. Itamar, 

bem rapaz, sempre no <«ôi 
negão»... A família Peters 

representada: Maria Rosa, 

Maria Heloize (sem óculos) 

e Maria Helena, para quem 

tudo era twist. O quinteto 

presertte, na base da movi- 
mentação da Lia e o «bate- 
papo» da Rosa. Cecília, for- 
mando com o incognito pal- 

rador. 

» Não deveriam estar aqui, 
mas estão: Armando Nei- 

mi, provocando  ansiedades 
na Norma e Mário Olinto 

Junqueira de Oliveira, espe 
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e. A Ester, sempre se- ' 

rege sgreis 

tando... A móite não fot 
para todos. 

* Osneide, irmã da Shirley, 
caminha para o destaque 

também, mas parece que a 
irmã irá suplantá-la. 

* Lúcia Maria no pensa- 
mento de alguns o gla- 

mour positivo da noite, sem- 
pre na presonça do bate-pa- 

po e preocupada com o pro- 
blema dos loiros. Metina!... 

* Nerilson de Almeida, | 
nha e classe, viu-se em meio 
a um problema, No final, a 
Osneide compreendeu... 

* De Presidente Wences- 
lau anotamos: Maria da 

Penha, positivamente a ve 
dete da noite em megro reai- 
gando os cabelos loiros; Ci- 
ginha, irradiando simpatia, é 

  

* a própria em pessoa. Sá- 
bado, temos um convite pa- 

ra a Cantina do Chico. Mar- 
caremos presença, na com- 
ganhia do Atala, 

* «My Lady>, no domingo, 
em companhia da Rita, 

foi ao cinema. 

* Outras grandes ausén- 
cias: Têra, Néura e Duda, 

* «<Mentirinha» da semana: 
Iremos sim, pode espe- 

rar... Mas niyguem apare- 
ceu. 

ESTORINHA 
Era uma vêz um troféu. 

Fazia parte de uma Classi- 
ficação, com o qual se dis 
tinguiam os brotos de uma 
ciuade, Era maneira de lem- 
brar aos outros as qualida- 
des «e certa môça, durante 
todo um mes. Formava em 

  

bém eram distribuidas e citar 
mavam-se «Garôta Classe» 
«Garôta Encauto», «Presen- 

«Presença 

deixar de ser. 
Não se tratava de prêmio, 

mas sim € 
Levava glórias cdasigo, 

responsabilidades e ainda a 
sujeição à uma classificação 
anual, quado definia, den- 
tre muitas, uma só, para rei- 

nar durante um ano sob & 

q 
se de maneira, brilhante... 

Esperemos, 

Nichof. “Até iquinta. Falare- 
mos em My Lady apenas no 

dia 29, ereiam, 

  

  

  

  

  

  

            

  

    
NTOXICA 

e faz você sentir-se nôvo em fôlha 

  PRES, PRUDENTE, têrça-feira, 24 de novembro de 1.964 «O IMPARCIAL» 
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Imposto de Renda: Senado aprovou EDITAL 

A sem 

ó Senado Federal aprovou 
a emenda n.o 6 ao praj~to 

de Lei que alte1 a a leg;sla­
ção do imposto sôbre a 
renda. 

Friza a emenda ique nu:1-
guém pagará mais de 1/6 
sõbre o montante do salário 
recebicfo, ficando isento salá· 
rio igual ou inferior a duas 

Extinto o uso do 
centavo 

O Congresso Nacional. 
aprovando projét.o do Poder 
Executivo, que dispõe sõbre 
o meio circularite, extinguiu 
o centavo, criando moedas 
metálica.s de um, dois, <f!l­
co, dez, vi) ·(te, cinqüenta, 
cem, duzentos e quinhento 
cruzeiros e cédulas de dez 
mil cruzeiros. 

vezes o falário-minimo. 
O cálculo do imposto pro­

gr essiv0 cevido, na forma 
da emenda e da de n.o 4, 
é regulado por duas tabelas, 
no que é devido pelas pesso-

as físicas. A primeira das tabe 
las, aplica-~e às pessoas que 
auferem rendas mistas (as­
salariados e profissionais li­
berais), sendo a segur.da, ex­
clusivamente para aquêles 
apenas percebam •rendimentos 
do trabalho assalariado. Há­
vendo, tã0 sõmente, •ao sair 
0 contribu· ,te Ç.a prime~1'a. 

par alcançar o final, cair 
na segunda, pela progressi­
vidade. 

ISENÇAO RE 
DECLARAÇÃO 

Relativo apenas aos rsndi­
mentos do trabalho recebido 
durante 0 ano base ( 1965), · 

esta1ão isentos da apreafj. -
tação de declaração, iaquêles 
qu.e perceberem até 6 milhõe,s 
de cruze·iros, observando-se 
0 limite, quando auferir ain-

Derrame de notas de 
cinc1; mil autênt;cas 

da, juntamente com os dú 
trabalho assalariado, ren­
dimentos de outras catego­
rias que não excedam de. 3% 
do primeiro. 

Daphanis G ~ m ç a lves 

de Souza 

1 - O BANCO NACIO· 
NAL DA HABITAÇÃO tor­
na público ia tôdas as emprê­
sas quP. mantenham empre­
gados sujeitos a d25contos 
para instituições de Previ­
<lência Social quei entrou em 
vigor, a l.o de novembro cor­
rente, a obrigatoriedade do 
rerolhi??U!nto da percenta­
gem de lo/o (um p:n- cen-

Recebeu a incumbência de to) sôbre 0 montante de suas 
apurar a pneced~:J::ia, 0 Ser- fôlhas de pagamento, na 
viço Secreto do Exército, Acha-se em Presidente forma do dispôsto no art. 22 
sendo mobilwa·do, do dei' Prudente 0 Sr. Daphanis e parágrafos, da Lei n.o 
rame de célula autênticas de Gonç.alvEs de Souza, inspetO'r 4.380, de 21-8-64, publicada 
cinco mil cruzeiro-, em cir- <.le vendas da FIRESTONE, no Diário Oficial da União, 
(.'Ulação, lançadas à circula- na Alta Sorocaba.'la. Tiverno,s de 11-9-64, e no decreto n.o 
ção que foram no sudoeste C(~tem, a satisfação de man- 54.955, de 6-11-64. 
paranaense, princi.palmente ter agradável palestr'a. com 2 - O recolhimento da 
na cidade de Cascavel. O referido cidadão, no interior contribuição devei-á ser fei-
fata Jeva a vá1ias conclusõe& da agência PNEUAC, quan- to mensalmente, até o ante-
s~ ··do uma delas a possibili- do soubemos de inúmeros penúltimo dia do mês, com 
dade de 1.1ue 0 dinhe-iro teria planos Jnovacionaís que as ci- base no total da fôlha de pa-
sido emitido durante o go· tada.s emprêsas têm em mi1'a ~amento 1io mês imediata-
vêrn0 Goulart. pa11a a cidade e região. mente anterior. O recolhi-

L:......r -4'> ::t-.;~w .1e· -~ - ~"" . ...,..~ " ~:r~~~!tõ~~~R~!!it.!ltl::1~ · .~.:.t·1tt~~::i · ~~Hi1~ 1 

·menta • 

O amendoim é uma de nossas maiores r iquezas. Seu cultivo exige trabalho, conhecimentos técnicos e 

não raro sacrifícios. O ag~icultor necessita de estímulo, financiamento e sobretudo orientação tecnica. 

Para ampará-lo, o Govêrno do Estado lnnça a "Operação Fartura", tôda voltada ao homem que 

trabalha a terra. Esta é também a forma mais eficiente e prática de conter a inflação, moderando 

a elevação do custo de vida. A "Operação Fartura'' é uma tarefa gigantesca, mas será encetada 

com entusiasmo e continuidade. O Govêrno está ao lado do lavrador. E o resultado lógico da " Ope­

ração Fartura" será mais abundância e preços mais justos para quem produz e para quem consome. 
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manto rêl!l.tivo 9.o c.otl'ênle 
mês de novembro; deverá 
se-r feito até o dia 30 dês­
te mês, com base no tota1 da 
fôlha de pagamento do mê:i; 
de outubro. 

3 - A percentagem aci­
ma indicada retairá sõbre o 
total <ia fôlha de pagamento 
- sem a limitação prevista 
na letra «a >, cio art. 69, da 
Lei 3.S07, de 26-8-60 - e 
com a inclu~ão de quaisquer 
:rendimento de trabalh'J, pro- ' 
vementes do exercicio de 
iemprêgos, tais como orde­
na.dos, salários (inclusive o 
13 .0 salário), percentagens, 
romissões, gratificações, diá­
rias, ajuda!! de custo, repre­
sentações e quaisquer outros 
~roventos ou vantagens pa­
gos, sob qualquer título e 
forma contratual, pelas fir­
mas e sociedades sujeitas a 
descontos para instituições 
c:e previdência social, excluí­
dos, apenas os pagamentos 
efetuados a titulo de ~alá­

rio-família e as indenizações 
por Nscisão contratual. 

4 - Considera-se EM­
PRÊSA - sujeito ao reco­
lhimento o EMPREGADOR, 
como tal d~finído no ·art. 2.o 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho - inclUsiVp socie­
dades de economia miita.. 

5 - Não poderá gozar dOs 
beneifícios que o sistema. fi­
nanceirn de habitação con­
cede iaos candiàat0'5 à aquisi 
ção da casa própria, o em­
pregado qup não faça prnva 
de quitação do seu empre· 
ga.dor com 0 Banco Nacional 
iela. Habitação. 

6 - o rec-olhimento de­
verá ser feito em agência do 
Banco do Brasil S/ A. NO.o 
11avend(), na locll.lidaitie, agên 
ciã do Banco d.o Brasil, ~ 
i·ecolhimento poderá ser fe1• 
to na agência: da Caixa Eco­
nômica Federal ou em qual• 
quer agência de eStabeleci• 
mento bancário. 

7 - o recolhimento serâ 
feito mediantp preenchimen• 
to de formulário p':óprio 
(cujo modêlo será. pubhCado, 
em seguida, no Diário Ofi­
cial da União). 

s _ se a emprêsa con-
tribuir para mais de um 
lAP deverá recolher a con­
tribuição devida ao B.N .H. 
em guias separadas, uma. re• 
lativa 'ª ca.àa IAP, co:m. ª 
irrwortâ.ncia 1correspondente 
à soma da fôlha de paga· 
mente dos respectivos segu-
rados. . 

9 _ A correspondência 
destinada ao Ban0oi Nacional 
da Habi.tação gozará di 
franquia postal. • 

10 _ As agências da re-
de bancária privada, inclu· 
sive Bancos oficiais <los Es­
tados, promoverã.o, dentro de 
lõ (qiunze) dias da data dos 
recebimentos, a re~eEea das 
·mportãncias que tiverem ar­
~ecadado, mediante ordens 
d€l pagamento .ou chequ_es, 
pagáveis no Rio de Janeil"O 
a favor do Banco Na.c!onal 
<la Habitação, e com .a.Vlso a 
êste, indicando o crédit~ e as 
despesas de transfe1•ên.c1a, a.­
rompanhado dos comprovan­
tes dos re<'olhi.roentos das 
emprêsas. -

11 - Os Balncos que na.o 
cumprirem o disposto no 
item anterior serão exclui­
dos da rêde arrecQ.dadora. 

BrasUia, 9 de novembro d4I 
1964. 
SANDRA 1'l. CAV ALCAN· 
TI _ Fresidente do Banco 

Nacional da Habitação 

• :•;.t;t: « ~«~«OZ<• 

· .... ,' Declaração A , 

Declaramos pai:a os devi­
dos fins e a quem interessar 
p0 ssa, que se e.straviou o 
CERTIF'ICADO DE PRO­
PRIEDADE Nú'MERO - · ·. 
44. 888, expedido em 24 de fe 
vereiro de 1964, pela Dele­
gacia de Polícia dp Presi­
dente venceslau-sp, per ten­
cente ao veículo marca <Vol-
kswagen) , motor no ..... . 

' " B-203.995, série B4-071 . 6~4,. 
azul-pastel, ano 1964, t1Po 
Kombi, adquil'ido sem reser­
va de dominio de COME -
Comercial Brasileiro de Au­
tomóveis Ltda., firma de P. 
Venceslau, cujo Certificado 
toma-se nulo doravante, Vis­
to estar sendo providenciala 
a obtenção da SEGUNDA 
VIA. 

r--

GOVERN 0 ADHEMAR DE BÂRR S 
~ 

uma realização da SECRETARIA DA AGFUCUL. TURA, "SANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO E CAGESP 

t'l\.GINA 3 PRES. PRUDENTE, têrça.-felra.,_ 2'l de novembr<> de 1.964 

OPERAÇÃO 
F8RTUR8 

• M aior produti vidade 

o M ais alimentos 

• P reços justos 

Pres. Prudente, 20 de no· 
vetnbro de 1964. 
a) sANDOVAL & OLl~l­
BA LTDA - rua Stque1ra 

Campos, 1.465 
S40 - 22, 24 e 26 

Declaração 
beola.ro para. fins dP. obten· 

Cão da 2.a Via. que perdi & 
primeira via da minha .~ar­
teira Nacional ele Hab111ts.• 
çã.o de Motorista Amador 
n.o 001.611, P .G.U. n.o 5.440, 
ex.pedida pela 14.a Circw1~· 
eriçá.o de Trânsito de Pres1-
dentp Prudente aos 10 de ju­
nho de 1952. 

Para maior clareza, firmo 
a. presente declaração. 

Pres. Prudente, 21 de no-
vembro de 1964. ' 
GER A,LDO DE OLIVEIRA 

341 - 22, 24 e 26 

«0 IM~ A&OlAL» 

COME REI 
INDUSTRIA   

A semente que alimenta milhões 
O amendoim é uma de nossas maiores riquezas. Seu cultivo exige trabalho, 
não raro sacrifícios. O agricultor necessita de estímulo, 
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imposto de Renda: Senado aprovou 
O Senado Federal aprovou 

a emenda n.o 6 ao pr 
de Lei que altera a Jegisla- 
cão do imposto sóbre a 
renda. 

Friza a emenda que nia- 
guém pagará mais de 1/6 
sôbre o montante do salário 
recebido, ficando isento salá- 
rio igual ou inferior a duas 

  

Extinto o uso do 
centavo 

O Congresso Nacional, 
aprovando projéto do Poder 
Executivo, que dispõe sôbre 
o meio circulante, extinguiu 
o centavo, criando moedas 
metálicas de um, dois, cin- 
co, dez, viíte, cingienta, 
cem, duzentos e quinhentos 
cruzeiros e cédulas de dez 
mil cruzeiros. 

vezes o salário-minimo. 
O cálculo do imposto pro- 

gressivo cevido, na forma 
da emenda e da de n.o 4, 
é regulado por duas tabelas, 
no que é devido pelas pesso- 

as físicas. A primeira das tabe 
las, aplica-se às pessoas que 
auferem rendas mistas (as- 
salariados e profissionais Ji- 
terais), sendo a segunda, ex- 
clusivamente para aquêles 
apenas percebam rendimentos 
do trabalho assalariado. Há- 
vendo, tão sômente, ao sair 
o contribuinte da primeira 
por alcançar o final, cair 
na segunda, pela progressi- 
vidade. 

ISENÇÃO RE 
DECLARAÇÃO 

Relativo apenas aos rendi- 
mentos do trabalho recebido 
durante o ano base (1965), 

Para ampará-lo, o Govêrno do Estado lança a “Operação Fartura”, 
trabalha a terra. Esta é também a fo: 

ração Fartura” será mais abundância e pre 

GOVÊRNO ADHEMAR DE BARROS 
uma realização da SECRETARIA DA AGRICULTURA, BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO E CAGESP 

estarão isentos da apresea- 
tação de declaração, aquêles 
que perceberem até 6 milhões 
de cruzeiros, observando-se 
o limite, quando auferir ain- 

Derrame de notas de 
cinco mil autênticas 

Recebeu a incumbência de 
apurar a precedâ-kia, q Ser- 
viço Secreto do Exército, 
sendo mobilizado, do der 
rame de célula autênticas de 
cinco mil cruzeiros, em cir- 
culação, lançadas à circula- 
ção que foram no sudoeste 
paranaense, principalmente 
na cidade de Cascavel. O 
fato leva à várias conclusões 
sado uma delas a possibili- 
dade de que o dinheiro teria 
sido emitido durante o go- 
vêrno Goulart. 

da, juntamente com os do 
trabalho assalariado, ren- 
dimentos de outras catego- 
rias que não excedam de 3% 
do primeiro. 

Daphanis Gonçalves 

de Souza 

Acha-se em Presidente 
Prudente o Sr. Daphanis 
Gonçalves de Souza, inspetor 
de vendas da -FIRESTONE, 
na Alta Sorocabana. Tivemos 
antem, a satisfação de man- 
ter agradável palestra com 
referido cidadão, no interior 
da agência PNEUAC, quan- 
do soubemos de inúmeros 
planos inovacionais que as ci- 
tadas emprêsas têm em mira 
para a cidade e região. eae E EA TEM ser coupe fg 

tôda voltada ao homem que 
À à rma mais eficiente e prática de conter a inflação, moderando 

a elevação do custo de vida. A “Operação Fartura” é uma tarefa gigantesca, 
com entusiasmo e continuidade, O Govêrno está ao lado do lavrador, E o resultado lógico da “Ope- 

ços mais justos para quem produz e para quem consome, 

conhecimentos técnicos e 
financiamento e sobretudo orientação tecnica, 

mas será encetada 

    

   
    

   

  

      

EDITAL. 
1 — O BANCO NACIO- 

NAL DA HABITAÇÃO tor- 
na público a tôdas as emprê- 
sas qua mantenham empre- 
gados sujeitos a descontos 
para instituições de Previ- 
dência Social que entrou em 
vigor, a Lo de novembro cor- 
rente, a obrigatoriedade do 
recolhimento da percenta- 
gem de 1% (um por cen- 
to) sôbre o montante de suas 
fólhas de pagamento, na 
forma do dispôsto no art, 22 
e parágrafos, da Lei no 
4.380, de 21-8-64, publicada 
no Diário Oficial da União, 
de 11-9-64, e no decreto n.o 
54.955, de 6-11-64, 

2 — O recolhimento da 
contribuição deverá ser fei- 
to mensalmente, até o ante- 
penúltimo dia do mês, com 
base no total da fôlha de pa- 
gamento (lo mês imediata- 
mente anterior. O recolhi- 

e Maior produtividade 

e Mais alimentos 

e Preços justos 

  

mento relativo ao corrente 
mês de novembro; deverá 
sor feito até o dia 30 dês- 
te mês, com base no tota) da 
fólha de pagamento do mês 
de outubro. 

3 — A percentagem aci- 
ma indicada recairá sôbre o 
total ca fôlha de pagamento 

— sem a limitação prevista 
na letra «a», do art. 69, da 
Lei 3.507, de 26-8-60 — e 
com a inclusão de quaisquer 
-vendimento de trabalho, pro-! 
venientes do exercício de 
iemprêgos, tais como” orde- 

nados, salários (inclusive o 
13.0 salário), percentagens, 
comissões, gratificações, diá- 
rias, ajudas de custo, repre- 
sentações e quaisquer outros 

proventos ou vantagens pa- 
gos, sob qualquer título e 
forma contratual, pelas fir- 
mas e sociedades sujeitas a 
descontos para instituições 
ge previdência social, excluí- 
dos, apenas os pagamentos 
efetuados a título de salá- 
rio-família e as indenizações 
por tescisão contratual. 

4 — Considera-se EM- 
PRESA — sujeito ao reco- 
lhimento o EMPREGADOR, 
como tal definido no art. 20 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho — inclusivo socie- 
dades de economia mista, 

5 — Não poderá gozar dos 
benefícios que o sistema fi- 
nanceiro de habitação con- 

cede aos candidatos à aquisi 
ção da casa própria, o em- 

pregado que não faça prova 
de quitação do seu empre- 
gador com q Banco Nacional 
da Habitação. 

6 — O recolhimento de- 

verá ser feito em agência do 

Banco do Brasil S/A. Não 

havendo, na localidade, agên 

cia do Banco do Brasil, o 
recolhimento poderá ser fei 

to na agência da Caixa Eco- 
nômica Federal ou em qual» 
quer agência de estabeleci- 
mento rio. 

7 — O recolhimento será 
feito medianta preenchimen- 
to de formulário próprio 

(cujo modêlo será publicado, 
em seguida, no Diário Ofi- 

cial da União). 
8 — Se a emprêsa con- 

tribuir para mais de um 

TAP deverá recolher a con- 

tribuição devida ao BN.H. 
m guias separadas, uma re+ 

ativa a cada IAP, com a 

importância correspondente 

à soma da fólha de paga 
mento dos respectivos segu- 

rados. j 

9 — A correspondência 
destinada ao Banco Nacional 
da Habitação pozará de 

franquia postal. 
10 — As agências da Tê- 

te bancária privada, inclu- 
sive Bancos oficiais dos Es- 

tados, promoverão, dentro de 
15 (giunze) dias da data dos 

recebimentos, a remessa das 

importâncias que tiverem ar- 

recadado, mediante ordens 

de pagamento ou cheques, 

pagáveis no Rio de Janeiro 

a favor do Banco Nacional 

da Habitação, e com aviso a 
êste, indicando o crédito e as 
despesas de transferência, 3- 
companhado dos comprovan- 

tes dos recolhimentos das 
rêsas. EE 

NE — Os Bancos ie uso 
cumprirem o dispos na 

diem anterior serão excluí- 

dos da rêde arrecadadora. 

Brasília, 9 de novembro de 
964. 
DENDRA M, CAVALOAN: 
TI — Presidente do Banco 

Nacional da Habitação 

DES 

«, Declaração S 

Declaramos para os devi- 
dos fins e a quem interessar 
possa, que se estraviou O 

CERTIFICADO DE PRO- 
PRIEDADE NUMERO .... 
44,888, expedido em 24 de fe 
vereiro de 1964, pela Dele- 
gacia de Polícia do Presi- 
dente Venceslau-sp, perten- 
cente ao veículo marca <Vol- 
kswagen>, motor no 
B-203.995, sério B4071.624,. 
azul-pastel, ano 1964, tipo 
Kombi, adquirido sem reser- 

va de domínio de COMB — 

Comercial Brasileiro de Au- 
tomóveis Ltda., firma de P. 
Venceslau, cujo Certificado 
torna-se nulo doravante, Vis- 

to estar sendo providenciada. 
a obtenção da SEGUNDA 
VIA. 

Pres. Prudente, 20 de no 

vembro de 1964. 

O) SANDOVAL & OLIVEL- 

RA LIDA — rua Siqueira 
Campos, 1.465 

340 — 22, 24 e 26 

Declaração 

Declaro para fins de obten- 
cão da Za via, que perdi & 
primeira via da minha Car- 

teira Nacional de Habilita- 

ção de Motorista. Amador 

n.o 001.611, P.G.U. no 5.440, 

expedida pela 14a Circuns- 

crição de Trânsito de Presi- 

dent, Prudente &os 10 de ju- 
nho de 1952. ' 

Para maior clareza, firmo 
a presente declaração. bd 

Pres. Prudente, 21 de no 

vembro de 1964. v 
GERALDO DE OLIVEIRA 

341 — 22, 24 e 26 

  

  

PAGINA 3 - PRES, PRUDENTE, têrca-feira, 24 de novembro de 1.964 «O IMPARCIAL» 

 



PSIC6LOCA EM PRUDEN ~ : 

Laura Della Mônica realizou 
para Estudantes Normalistas 

palestras 
Della Mônica se especializa 
na aplic!l':;ã.o de- t2stes vo­
cacionals "' profissiona;s, ten­
do proferido duas aulas au­
tênti:-as nrs'e .ee!'!tido. A 
ptimeira, peiante norm31is­
tas elo I. E. Fe11 ·1ando Costa. 
e Colégio S. Paulo. A se­
gunda, para o público em ge­
ral, espeCialmente 0 s pais. 
Ambas as palestras tiver::m 
como local 0 Colégio São 
Paulo, n0 último dia 16 de 
novembro. 

Laura Della Mônica já. foi 
moradora de Presider.te Pru­
dente, onde fez seu curSo se­
eund.ário. Hoje, se constit\Je 
numa educadora de renome. 

EDUCA~ÃO 1 ENSINO 

c:om bagagem cultural extra· 
ordinária., tendo proferido 
palestras na Biblioteca Muni­
cipal de Sã0 Paulo, em vá­
rios centros culturais tam 

EDUCAÇÃO 1 

b(nn <ia capital e .em inúme­
ras escolas, do interior. 
TESTES VOCACIONA1S 
E PROFISSIONAIS 

A ilustre psicóloga Laura 

EDUCAOÃO 

MUITO 
INTER~SSE 

Ficou evi-Oenc:ada a ex­
traordináTia capacidade de 
Laur~ D :.>lla Mõnica no cam­
po da psicologia, depois do 
profundo intere~e denotado 
pelos que freqüer.tamm as 
aulas. Findas as mesmas . a 
mestre em apreç0 respond''a 
às perguntas que lhe eram 
formuladas. constituindo-se 
es ~ as reuniões cu1tul'ais em 
verdadeiro,s debat€S, de sumo 
interesse. 

OS PAIS 
GOSTARAM 

"SOCIETY EM BABY DULL" Ãulas encerradas A aplicação dos testes 
propostos por Laura Della 
Mônica obteve grande :r'epe'!'­
cussão de tal ,sorte que i;"l'Ú­
meros chefes de familia ma­
nifestaram ilr.terêsse numa 
segunda vinda da psicóloga 
à esta cidade. D ai., entende­
mos que os pais inter~s­

sados no assunto, deverão 
procuTar a diretoria do C<>­
légio São Paulo, propondo a. 
composição de uma. classe, 
que motivará novas aulas sô­
bre testes vocacionais e pro­
fissionais. E'lcerrando a no­
ta informa.mos ique .a. prof .e 
u;_ura Della. Mônica, com o 
seu trabalho. já percorreu 
dezesseis estados brasileiros. 

A peça em questão é da 
iaut.oria do fa;bulo,$0 Henri· 
que Pongetti. Trata-sa de 
uma comédia moderna, de 
critica à sociedade atual, e 
nos grandes centms, tem ti· 
do sucesso absoluto. 

«Society em Baby DOlb 
vem agora de ser encenado 
pelo T.E.P. A ap~ :i.ta­

ção da peça se dará nos dias 
29 e 30, de novembro, às 20 
horll)!l, no palco do COlégio 
São Pa\llo. 

O T.E.P. (sigla de Tea­
tro Estudantil Prudentino), 
é formado por alunos do 
I. E. Fernando Costa, entu­
siastas do teatro, e está fa. 
dado a conseguir êxj to n~s­
,sas apresentações . 

E ' óbvio que o públiCo de­
va prestigiar o T. E .I-'., ~· 
sistindo à peça,. Porque ou· 
tras virão, em favor do res­
surgimento do teatro amad'w 
na cida.de. 

llim Pres. Prudente as a.u­
las do curso médio foram 
encerradas na semana. que 
findou. 

Os alunos deverão retornar 
às escolas, a.penas no pli­
meiro dia de dezembro pró· 
ximo, ia fim de se submete­
rem aos exames finais. 

SORTEIO DE VAGA 
PR:f: E PRJMARIO 
NO l .E 
FERNA?H>O COSTA 

Aos senhores i;a:is 0 I . E. 
Fernando Costa, através da 
Dirieção do Curso Primário, 
faz convocação para. sorteio 
das vagas existentes, da. se­
guint~s ma1~ira: 

Curso Pré-Primário : dia.S 
27, 28, e 30 de d'ezembro; 

CUrso Primário: dias 9, 10 
e 11 de dezembro. 

Os sorteios serão realiza­
de>S no própfio e,stabeleci­
ment.o de ensino, no3 dias 
supras, onde deverão compa­
recer todos os mteressa:dos 
em que os filhos estudem no 
ano de 1965. 

Flâmula comemorativa 
ofertada ao 
"0 lmparcíal" 

DOs formados da. 4. a. ~é· 

ri.e do I. E. Fernando Costa.. 
Turma <d», recebemos uma 
bonita !lã.mula, através da 
srta. Aparecida. da Silva., já 
estando 0 referido adôrno 
enfeitar'.\(}o as paredes da 
nossa reda~ão. Ao gesto. 
nossos agradecimentos. 

em todos os veículos 
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MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• # • 1nsuperave1s 
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© Hd um vekolo 
Merce4es-Benz para cada tarefa. CaminhÕe• para todos 

os tipos de carga, para trans_Porte de terra, de pedraa, 

ou de aço. Caminhões para q'ualquer tipo de estrada • 

do clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os vê'tculoa 

Mercie<les-Benz apresentam o me1mo excelente padrão 

de eficilncia, e contam a:om o colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidos vitais, desses 
w-elculoa. 

MERCEDES·BENZ 
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PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por .mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPIRTIMENTO NO 

LITORAL SllNTISTD 
~******************************~ 
i Qualquer Veiculo Wlllys ou Renault que V. ! 
-+: adquirir lt\e dará direito a concorrer na -"""' 

IMPORTªNTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR * 
• WILL YS, V. E PR~MIOS". * 

~ ... E NOS VEICULO$ WILLYS OU RENAULT V. TEM A * 
-+e MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM F ABRI· * 
~ CANTE NACIONAL • 12.000 km ou 6 meses de uso! ~ 

~·······························* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 · P. Prudente 

JACOB TOSELLO VAI DEIXA 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Jacob Toséllo é uma des­
sas figuras expressivas que 
Prudrnte têm, cuja atividade 
social relevante, transfor­
mam em pessoas gr ada.s a 
uma. comu~. 

Afora os mistéores que de­
senvolve, como técnico em 
agronomia onde oferece tô­
da a excelência de seus co­
nhecimentos e sua dedicação 
extraordmária aos problemas 
da agricultura. J acob ToseUo 
comparece de corpo e alma 
:rm direção do H<>spital San­
ta Terezinha Para Tuberculo 
,sos Pobres. 

De há muito q~ se tem a 
noticia do seu desligament.'.'Jo. 
para uma outra cidade. Eis 
que a. nota se confirma e 
até a primeira quinzena de 

dezembro dr. Toséllo estará 
nos deixa'.nd-0. 

Por sinal que um grupo 
de amigos e admiradore do 
ilustre cidadão orgr1 tizam­
-se para oferecer-lhe um 
banquete de despedida, pro­
va irrefutável da estima que 
goza. em noscos meios. A êsse 
grupo de cjdaciãcs, O Thi­
p ARCIAL.,, faz questão de 
juntar·se, a fim de levar a::i 
dr. Jacob Tosello. a sua ho­
menagem também. E ~olici­

tando, ainda, àl:i_ueles que 
queiram ·ad'erir à homena­
gem, o obséquio d e fazê-lo 
através dêste jornal, que i;iós 
nos incumbiremos de dar os 
n<>mes à comis,sã0 promoto­
ra. 

MARCOS AGORA E' DE TELEVISÃO - OBA, 
i>latrlbuidoru em SÃO P,\ULO ~ 
llOUM MORAIS S. A. • tel •i-21U } 
C.1C. Po1tal 3591 O professor Marcas Fer­

reira. da Silva. filho do pio­
neiro Jacinto Ferreira da Si1· 
va, após algumas andanças 
na imprensa do interior. e 
também após assinar alg'lllS 
artigos de profunda rep0 r­
cus,são nos órgãos da Capi­
tal, vem de ~;i iar-se recen· 
temente na tel0 visão p:iu­
lista., apresentando feU<; tra· 
balhos <!e alcance jornalisti­
co internacional. 

E' para nós motivo de 
muito orgulho aber do pro­
gresso de- 1\{arccs F r>rreirn 
da Silva. Não pelo fato de 
que 4:0 IMPARCIAL> pu­
blica suas colaborações, so­
bremaneira h~-.rosas para. 

t óBITOS 
RANULPHO AMARAL 
GURGEL 

Consternada, tôrla !' popula 
çlio de Alvares l\la<'l1a1lo re­
cebeu a doloro a noticia. do 
passamento do Sr. Ranulph0 
Amaral Guergel, figura e."1::­
preFlsiva do mund0 pOlítie& 
s<><'ial c1aqueia. comuna, ocor­
rido no dia 22, domir.go. Seu 
sepultamento realizou-~ on­
tem com grande acompal'lha. 
mento . Ra.nulph0 Amaral 
Gurgel faleceu aos 49 anos 
da idade. 

l\IARIA ALENOAR 
MARQUIANI 

Aos 68 anos de idn.de, fa­
leceu ne ta cidade dona Ma.­
ria Aler.car Marqu.iani, isto 
no dia 21 p.p., às 6 horas 
da manhã, realizalndo se o 
féretro no dia 22, partin<lo da 
avenida. Coronel Marcondes, 
1421. 

• 

nó... Mas, também, porque 
Marcos é uma figura que 
convence, pela sua in~ligên ­

cia mõça, seu discernimento 
profundo em assuntos do ex­
terior, especialmente a Po· 
lítica. 

Sabê-lo .rrum canal de Te­
levisão, é experimentar uma 
out1:1a sensação de orgulho, 
pelo que desenvolve um pru­
d entino -a mais €m outras pla 
gas. 

WWW 

PRUDENTE 
cidade onde o só( 
nasce para todos 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

cO IMPA~OIAla 

• 
  

PSICÓLOGA EM" PRUDENTE : Es 

Laura Della Mônica realizou palestras 
para Estudantes Normalistas 

Laura Della Mônica já foi 
moradora de Presidente Pru- 
dente, onde fez seu curso se- 
cundário. Hoje, se constitue 
numa educadora de renome, 

com bagagem cultural extra- 
ordinária, tendo proferido 
palestras na Biblioteca Muni- 
cipal de São Paulo, em vá- 
rios centros culturais tam 

bém da capital e em inúme- 
ras escolas, do interior. 
TESTES VOCACIONAIS 
E PROFISSIONAIS 

A ilustre psicóloga Laura 

  

    ” pa 
  

“SOCIETY EM 

A peça em questão é da 
autoria do fabuloso Henri- 
que Pongetti. Trata-ss de 
uma comédia moderna, de 
crítica à sociedade atual, e 
nos grandes centros, tem ti- 
do sucesso absoluto. 

«Society em Baby Doll» 
vem agora de ser encenado 
pelo T.E.P. A apresaita- 
ção da peça se dará nos dias 
29 e 80, de novembro, às 20 
horas, no palco do Colégio 

São Paulo. 
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em todos os veículos 
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TOZATTO TOTO TATOTATOTOTATOTATOTATOTTATOTOSAToTATOTATOTOTUTOTATeTASeToTeTeTazeTetaze? 

ESCOLARES: para a compra de 
seus cadernos, e utilidades 

escolares, continuem preferindo 

Livraria Escolar 
agora mais perto de sua escola (ao lado 

SAMBURA, na Coronel Marcondes). 

melhores preços em artigos escolares 

PIOLOLOTALNTOLoIoLATeTeToTeTe 

      

EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & E 

BABY BDoLL” 
O T.E.P. (sigla de Tea- 

tro Estudantil Prudentino), 
é formado por alunos do 
I.E. Fernando Costa, entu- 
siastas do teatro, e está fa- 
dado & conseguir êxito nes- 
sas apresentações. 

E' óbvio que o público de- 
va prestigiar o T.E.F., as 
sistindo à peça. Porque ou- 
tras virão, em favor do tes- 
surgimento do teatro amador 
na cidade. 
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NSINO — EDUCAÇÃO 

Áulas encerradas 

um Pres. Prudente as au- 
las do curso médio foram 
encerradas na semana que 
findou, 

Os alunos deverão retornar 
às escolas, apenas no pti- 
meiro dia de dezembro pró- 
ximo, a fim de se submete- 
rem aos exames finais. 

SORTEIO DE VAGAS 
PRÊ E PRIMARK 
NO I.E 
FERNANDO COSTA 

Aos senhores pais o L. EB. 
Fermando Costa, através da 
Direção do Curso Primário, 
faz convocação para sorteio 
das vagas existentes, da se- 
guintes mameira: 

Curso Pré-Primário: dias 
27, 28, e 30 de dezembro; 

Curso Primário: dias 9, 10 
e 11 de dezembro. 

Os sorteios serão realiza- 
dos no próprio estabeleci- 
mento de ensino, nos dias 
supras, onde deverão compa- 
recer todos os interessados 
em que os filhos estudem no 
ano de 1965. 

MERCEDES-BENZ 

padrão 

Della Mônica se especializa 
na aplicação de testes vo- 
cacionais profissionais, ten- 
do proferido duas aulas au- 
tênticas nesse sentido. A 
primeira, perante  normialis- 
tas do LE. Felando Costa 
e Colégio S. Paulo. A se 
gunda, para o público em ge- 
ral, especialmente os pais. 
Ambas as palestras tiver 
como local o Colégio São 
Paulo, no último dia 16 de 
novembro. 

   

MUITO 
INTERESSE 

Ficou evidenciada a  ex- 
traordinária capacidade de 
Laura Della Mônica no cam 
po da psicologia, depois do 
profundo interese - denotado 
pelos que fregiieptaram as 
aulas. Findas as mesmas. a 
mestre em apreço respondia 
às perguntas que lhe eram 
formuladas. constituindo-se 

escas reuniões culturais em 

verdadeiros debates, de sumo 
interesse. 

os PAIS 
GOSTARAM 

“A aplicação dos testes 
propostos por Laura Della 

   Mônica: obteve grande re) 
cussão de tal sorte que ir 
meros chefes de familia ma- 
nifestaram interêsso numa 
segunda vinda da psicóloga 
à esta cidade, Daí, entende- 

mos que os pais interes- 
sados no assunto, deverão 

procurar a diretoria do Co- 
légio São Paulo, Fropanão ss 
composição de uma classe, 

que Ro aTE novas aulas só- 
re testes vocacionais e pro- 

fissionais. Encerrando a no- 

ta, informamos que a prof.a 
Laura Della Mônica, com o 

seu trabalho, já percorreu 

dezesseis estados brasileiros. 

Flâmula comemorativa 

ofertada as 
“O Imparcial” 

Dos formados da 4.8 sé- 
rie do I.E. Fernando Costa. 
Turma «I», recebemos uma 

bonita flâmula, através da 

srta. Aparecida da Silva, já 
estando o referido 
enfeitarsdo as paredes da 

nossa redação. Ao gesto. 

nossos agradecimentos. 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com q colaboração especial da 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

  

Sua boa estrôia em qualquer estrada 

— SOFUNGE uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira 

adôrno - 
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PICK-UP OU 
RURAL '64? 

  

PREMIOS! 
esescoasos 

  

  

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con-= 
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

e E A A E E e E A A AA E A HE 

LUXUOSO APARTAMENTO NO 
LITORAL SANTISTA 

ARAL LARA AAA AAA 

IMPORTANTE: 
Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. 
adquirir lhe dará direito a concorrer na 
ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR 
WILLYS, V. E PRÊMIOS”. 

x 

* MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- 
CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! 

*+ 
*+ 
*+ 

«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A : 

APPEAR AMAM A 

BUCHALLA. S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214. P. Prudente   

- JACOB TOSELLO VAI DEIXAR 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Jacob Toséllo é uma des- 

sas figuras expressivas que 
Prudente têm, cuja atividade 
social relevante, - transfor- 
mam em pessoas gradas a 
uma comuna. 

Afora os mistéres que de- 
senvolve, como técnico em 
agronomia onde oferece tô- 
da a excelência de seus co- 
nhecimentos e sua dedicação 
extraordinária aos problemas 
da agricultura, Jacob Tosello 
comparece de corpo e alma 
ma direção do Hospital San- 
ta Terezinha Para Tuberculo 
sos Pobres. 

De há muito que se tem a 
notícia do seu desligamento, 
para uma outra cidade. Eis 
que a nota se confirma e 
até a primeira quinzena de 

MARCOS AGORA E' 
O professor Marcos Fer- 

reira da Silva, filho do pio- 
neiro Jacinto Ferreira da Si)- 
va, após algumas andanças 
na imprensa do interior, e 
também após assinar alguns 
artigos de profunda” repor- 
cussão nos órgãos da Capi- 
tal, vem de iniciar-se recen- 
temente na televisão pau- 
lista, apresentando seus tra- 
Palhos de alcance jornalísti- 
co internacional. 

E para nós motivo de 
muito orgulho saber do prô 
gresso do Marcos Ferreira 
da Silva, Não pêlo fato de 
que «O IMPARCIAL» pu- 
blica suas colaborações, so- 
bremaneira harosas para 

  

+ óBITOS 
RANULPHO AMARAL 
GURGEL 

Consternada, tóda a popula 
São de Alvares Machado re- 
cebeu a dolorosa noticia do 
passamento do Sr. Ranulpho 
Amaral Guergel, figura ex- 
pressiva do mundo político 
social daquela comuna, ocor- 
rido no dia 22, domirgo. Seu 
sepultamento realizou-se qn- 
tem com grande acompainha- 
mento, Ranulpho Amaral 
Gurgel faleceu aos 49 anos 
da idade. 

MARIA ALENCAR 
MARQUIANI 

, Aos 68 anos de idade, ta- 
leceu nesta cidade dona Ma- 
ria Alencar Marquiani, isto 
no dia 21 p.p., às 6 horas 
da manhã, realizando se o 
féretro no dia 22, partindo da 
avenida Coronel Marcondes, 
1427. 

dezembro, dr. Toséllo estará 
nos deixando. 

Por sinal que um grupo 
de amigos e admiradores do 
ilustre cidadão orgetizam- 
-Se para oferecerlhe um 
banquete de despedida, pro- 
va irrefutável da estima que 
goza em nossos meios. A êsse 
grupo de cidadãos, «O IM- 
PARCIAL» faz questão de 
juntarise, a fim de levar ao 
dr. Jacob Tosello. a sua ho- 
menagem também. E solici- 
tando, ainda, àqueles que 
queiram aderir à homena- 
gem, o obséquio de fazê-lo 
através dêste jornal, que nós 
nos incumbiremos de dar os 
nomes à comissão promoto- 
ra. 

DE TELEVISÃO 
nós. Mas, também, porque 
Marcos é uma figura que 
convence, pela sua inteligên- 
cia môça, seu discernimento 
profundo em assuntos do ex- 
terior, especialmente a po- 
lítica. 

Sabê-lo rum canal de Te- 
levisão, é experimentar uma 
outra sensação de orgulho, 
Pelo que desenvolve um pru- 
dentino a mais em outras pla 
gas, 
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Distribuidores em SÃO PAULO 
ROUM MORAIS 5. 4. tel 99-2849 | 
€x. Postol 3598 

rr pve 

  

PRUDENTE 
cidade onde o sól 
nasce para todos 

  

Olimpia, Barretos 

  
  

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire. 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, Itapetininga e 

São Roque, 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 

Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho - Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone; 3316 À 

e São Joaquim da 

    

  PRES, PRUDENTE, têrga-feira, 24 de novembro de 1.964 «O IMPAROIALS



TóPICOS .OS JORNAIS 

Em consequência do au­
mento dOs dei;ivados de pe-­
trõreo, a cozil'ma, brasileira 
sofreu 0 primeiro grande 
impacto, com a majoL\õ.•;,íl.o 
do prêç1> do gaz liquefeito; 
de Cr'$ 2.240,00, para Cr$ .. 
3.045,00, por botijã0 de 13 
quilos. 

Mais que a majorar;ão d3. 
p1õpria gazolina -- que •gual 
mente virá ia. contribuir pars. 
que tôdas as utilidade:.1 se­
jam desumanamente aumen· 
tadas - gaz dos nossos fo 
gõe:g trouxe já grande de..s-

contentamento. E nenhuma 
emprêsa distribuidol'a, do 
produto (que <,'\llpe. têm, e.­
li ás), se lembrou de dar ao 
cOIUumidor a0 menos uma 
astisfação: nenhum comuni­
cado mais amplo, para ·a· 
Visá·lo da <facada» que vi· 
rta. Há quem diga que «pre 
a:samcs fazer iêsse .sacrifi· 
cio», e que tudo ficará me· 
lhor mais tarde ... Quando é 
que ninguém sabe. O aumen· 
to no gaz }iqut:!feito de petró­
leo foi d:i ordem dp 35% 

CANDIDATURAS DO PSP ATÉ 

r:1NS DE DEZEMBRO 
ô Partido Social Progres­

~ista, confonne é pensaJ?lento 
dos seus lideres este•riorizan­
ido o fato o Sr. José Alves. 
Sobrinho, pretend,, lançar 
tôdas as candidaturas do 
Partido, pela Alta-Sorocaba­
na, até fins do próximo mês 
de dezembro. A oconência 
da.ria candidatos de todos 
oS municiip'io;- da, região. 

Domingo último. r~-aliza­

da em Pirapôtinho a conven· 
ção do partid:o, foi lançada -a 
candidatura do Sr. Nelson 

RJBCOMENDA PARA A 
A T&CNIOA MODBGN.~ 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
C,u.MAl:. - NO i!iEU 
r'ORNECBDOR DE 
MATERIAIS Dli: 
OONSTBUÇõl!:S. 

'"- FERROCITY 
Maffei, 307 

Vanni para a prefeituna. Ho­
je, acontecerá a convenção 
do partido na cidade de Pre­
sidente Epitácio, 0 portunida­
de em que são escolhidos os 
candidatos referente a cida­
de, desconheoencto-se ainda 
quem encabeçará a chapa. 
indicada para o executivo 

A treze de dezembro, se­
rá a vez da cidade dp Aifre· 
do Marcondes, juntamente 
com o município e Estrêla 
do Norte. 

· ~~!•!•:~:•:•!'•:+:+:•:•::•:::•:•:•::•!•!+:+:::•::•:•:o:+!•:::•!•::+::•.::•:•::•:•::•:::•::•::•:::~::~+::+:•!•!•~ 

~! PINTORES E CO STRUTORES: :~ 
~ ~ !:: LOJA PRUDENTINA ~E TINTAS :~ 
·~ remunica sua abertura à rua dr. Gurgel (ao lado •!• :•! de Garrido ALFAIATE). TintM, vernizes e materiais de :•: 
~ pintura em geral. O melhor preço da cidade. e também ~ 
=~ as melhores condi<;ões. LOJ.A PRUDENTINA DE TIN- :.z 
•~ TAS. Fone:- 3010. •!• 
~ . ~ 
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P'&ina li 

80 MILH6ES PARA 
PRUDENTE: PAVIMENTAÇÃO 

BOLSAS DE ESTUDOS: 
100 MIL CRUZEIROS 

--
Cor.:forms informa o Sr. 

Cássio de Toledo Leite, pre-

== 
Declaração 

Declar0 para os devidos 
fins e a quem possa interes­
sar que foi peraida uma no­
ta promissór4!, no valor de 
Cr 100.000.00, em nome de 
DaintP Mars1cano, cujo acei­
tantes eram (Mlauro LOuren­
!lo e José Pereira Ayres e 
Avalista Clarisvaldo Pereira 
de Almeida, com vencimen­
tos p~ dia 5 ~ agósto 
p.p. 

Martinópoli.s, 19 de no-
vembro de 1964. 
(as) DANTE MARSICANO 

323 - 22, 23 e 2G 

ANIVEASARIO 
.AJ..JI IN A SA.NDOV AL 

GUERNER - Ül'.1tem foi 
dia de festas no lar dos 
Guerner. A.ssinal'ou a passa­
gem de mais. um natalício 
da veneranda senhora AltinJ. 
Sandoval Gue·rner, espósa 
do Sr. Josin0 GueI'~er, tesou 
reiro aposentado da Prefti­
tura Municipal, e companhei­
ra dêsse autêntico pionziro 
durante tõcla a vida. Filha 
do saudoso Cnrone1 Antônio 
Barbosa San.d.oval, de Soro­
cab31:!a. f'Ilancana dura.'"'lte al­
guns anos, aqui ~ortou com 
J'osi~ Guerner nos pr;mór­
ilios da fundação da cidade. 
Por certo, dona Altina pas­
sou 0 dia de ontem em re· 
gosijo com os filhos e ne· 
tos. Registramos, e curnpri­
ment,atn()$ ~peitosamer:ite 

dona. Altina Sandova.1 Guer­
ner, também gen1tõra. d-O Sr. 
Rubens Sandoval G~rneT, 

hoje titular da tesourat"ia. do 
no.sso executivo. 

Declaração 
Doolaro parai fins de ob. 

tenção de 2. a via, que per­
di 0 Certificado de Proprie­
da.Qe Série B-1 n.o 942.4W, 
expedido Pela 14:. a Circuns­
crição (ie Trânaito de Presi­
dente Prudente, a.os 14 de 
novembro de 1963, pertw· 
cente ao veiculo marca 
c:VOLKSWAGEN>, tipo 
Kombi Standart, motor n. o 
B-188. 348, côr azul pastel, 
taibrica'Çâo de 1963 . 

E por 15er verdade, firmo a 
presente dec J.airação. 

Presidente Pru<i.~nte, 19/ 
novembro/1964 

Geraldo Coimbra. 
321 - 22, 2~ e 26-11 

' 

f;idente da Caixa Ec..Onômica 
<lo Estiado de São Paulo, a 
autarqui2S firmalizou a con­
cessão de empréstimo a Fre­
sidente Pru.dent.e, na ordem 
de 80 milhões de eruzeiros, 
dest~~.lados às obras d'e pavi­
mentação urbana. 

Sena uma maneira ãe sn­
lucionar 0 problema de ruas 
sem calçamento na cidade, 
que se delongam em longas 
datas. 

"LIONS" El'vl VISITA 

AO "O IMPARCIAL" 
Estiveram Em vi.sita ao 

nosso jornal os membros C::o 
Lions Clube DT. Takeu Ki­
mura, da ctdad2 de Ba~tos, 
vice-gover,:.iador elo Distrito 
L-12; e, Luiz Ja·rdim, da 
cidade de Marilia, inspc ~ or 

SEGUNDO SORTEIO 

TALÃO DA FORTUNA 
Será realizado, .consoante 

fiCOU deliberado pela Secre· 
taria da Fazenda., no dia 29 
de dezemb-r0 o segundo sor­
teio do Concurso «Talão da 
Fortuna~, faltando, entretan­
to, ai) lia confirmação. 

E' de se espez'ar maior 

Na Assembléia Legislati­
va do Estado se enco:!tta ~m 
tramitação projé1t.o de Lei 
que instituiria bôls.a de e~ -
tudos n 0 valor de 100 mil 
cruzeiros a um a.luno de cur­
so ginasiial, de cada Ir.sp:!­
to.-'11 de Ensino Secundário 
que se classifique com maior 
média do curso. 

Deverá ser a bôlsa aplica­
da em viagem dentro do ter­
ritório brasileiro, e a Comiõ. 

da Carteira Agricoh In­
du trial do Banco do Bra­
sil, opo1tunidade em que e'­
tivernm em palestra com 
nos.;;o redator che.fe, trocan· 
de impressões sõbreo a Ccn· 
vençã0 da agremiação na 
cidade de CamPo Gra:'.l:'e. 

movimentaçã0 nê"se segun­
do concurso, de vez que o 
prêmio é dobrado ( 20 mi­
lhões) dever.do a\:.lia caber 
a Prudente, outra vez, mais 
uma parcele. cos prêmios, e, 
par assim dizer, quem .sabe 
o maior prêmio. 

são de CCY.~tituiçào e Justi­
ça da Assembléia deu pare­
C!':r favorável. 

Para Pres. Prudente. que 
possui uma Inspetoria de En · 
sino secundário, a resolução 
é interessante e. útil, pois, as­
sim sendo, o.s alunos cl'o cur­
so secundário também 'Pode­
Tã.o gadhar a bõls:;i. escolar. 

DECLARAÇÃO 
ISAO ITO, residente e do­

miciliado na Cidade e muni­
cipio d:e Alvares Machado, 
Estado de São Paulo, decla­
ra. ter peréido a sua Certidão 
de Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, de n.0 231, ex· 
pedida. pela Delegacia. de Po· 
lícia c:e Alvares Macha.d.o, em 
data de 26 de maio de 1955. 

Decl9ra mais to1'Ilar o re­
feri:lo documento s-em efei­
to, em virtude de estar sen­
"lri p1ovi~'.enciada a emissão . 
d3 sua segunda via. 

Alvares Machado, 13 de 
l:lQYembro de 1964. 

315 - 19, 22 e 24 

Declaração 

Declaro paira fim· de ob· 
te:1ção de 3 .a via, que pzrd,i 
a 2 . a via da minha Oark:!i· 
ra NacionaJ d:e Habilitação 
de Motorista Amador n.o 
005.114, P .G.U. n. 0 8.151, 
exp€ldlida pe}a 14. a Circuns­
crição de Trânsit-o de Presi­
dente Prudo..nte, aos 23 de 
abril de 1964. 

E par ser verdade, firmo 
a pre.se.nte. 

SEGUNDO ATO INSTITUCIONAL 
SERIA UM FATO EM 24 HORAS 

Pres. Prudente, 19 de 
novembro d;e 1964. 
Teresinha Barreto Coimbra 

321 - 22, 24 e 26-11 

Começa-se a falar com 
bastante insistência 11() ~iO 

de Janeiro e em Brasílla. no 
Ate> Institucional n.o 2 Polí­
ti.nos, c<>mo o senador Di­
narte Mariz, apoiam a me­
di.da. aberta.mente. Segunao 
.s afirma, 0 nõvo Ato Insti­
tucional, que estaria sa'.:ldo 
Elaborado pelo jurista Fran­
cisco Campos, trataria da 
instauração de wn verdadei· 
r 0 regime de emergência, 
dando ao presidente. da Re· 
pública o poder de legislar 
por decretos, emendar a 
Constituição ad-referendum 
do COngreS'So ,além dos dis­
po,sitivos de repuessão. Se­
Tia também retirado do Su­
premo Tribunal Federal a 
competêm!cia para apreciar 

certas materias. Pelo 2.o Ato 
Institucional, o Congresso 
seria mantido aberto, em 
funcionamento, quase qUe só­
mente para c:oIYJiPor a situa­
ção externa. 

DeclarDção 
Para conhecimento <lesta 

praça e das demais do Pais 
declaro que, nesta data, ad­
quiri do Sr. TANAS YUS­
SEF GEITANE, o estabele­
cimento comercial denomi­
nado CASA JATENE, loca­
lizado N rua Barão do Rio 
Brano0, n.o 212, ae~ta. praça, 
ficando responsavel pelas 
dividas comerciais do referi­
do c stabel~cimento , confor­
me declaração que ficou em 
meu p0der e da qual eonsta 
o nome dos ·senhores Credô­
res. 

Pres Prudente, 18 de no­
vembro ·de 1964. 

YUSSF..F IBRAH1M 
YOUNANN 

336 - 22, 2~ e 26 

Para riscar um ladrilho 
' São Caetano 

só outro laclrilho 
· São Caetano _./• 

--·--

_,,.- um produto exclusivo de 

. \ 

A -

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
ESCRITÓRIO: Av. Paullsta, 2073 -1.• • Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 
L O J A S : R. Augusta, 1825 •Tal. 80-2181 R 32 • (Cor.j. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33-7146 • São Paulo 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marçondes) 
MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffe!, 131 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33~ 

VALORES 

DA 

HOSSA 

GEitJE 

:ti:sse homem de s2mbla!l­
te tranqüilo, quei a foto nos 
mostra, tem quase 50 11 cs 
od'e exercício profiss.:on:ll. 
:Melhor nos expressando, ti1a­
balha como bancá.Tio a meio 
Eéculo ! Começa. Por ai o 
nosso rec.-onhecimEnto a.o in­
discutível valor de CHE­
RUBINO DE MORI, gerente 
do Banco BRASUL, agência 
de nossa cidade, figura 
de realce na socieda'.de pru­
dentina, rotaTiano de escól. 

De retidão e. tôda prova 
no exercício de suas fUnções, 
parece ter jé. se radicado de­
finitivamente em nOSS<>s 
meios, como uma d,as reser­
vas v~iosas ela nossa gente 
~ 'lll~cerce da a ~'lção dp 
uma cidade ainda mõça. 

Se dona Clotilde, sua es­
pô a, de um lado, planta e 
colhe, na obra meritória a 
que se dedica. de proLoÇão à 
infância, CHERUBINO DE 
MORl vive também no calor 
da ~ade dos prudentl:tios, 
porqUe jamais se furta a dar 
estimUlo e quem precise., 
ajuda a quem lhe pede ... 

Escrever .sôbre CHERU· 
BINO DE MORl é tarefe. 
que agrada, pois que ê.;se 
homem ~ um verdatleiro ma­
nancial de viitudes . Tem 
sempre um sorris-0 a uma 
criança. e é humano e ge­
ner05o com os próprios ani­
mais, eis que uma das suas 
lidas de todo;; os dias, é es­
tar assim que 0 sol despon­
ta, nas proximi1dade do seu 
Ba~•co, a saciar a fome dos 
cães que parambulam pelas 
ruas, mm DSÃ!OS de carne 
que vai adquirir n0s açou-

gu: ~ faz com a simplicida­
d que o caracteriza. 

Trouxemos hoje para este. 
galeria uma exipressão le­
gí ti ma da comunidade pru· 
dentina. não apenas no in­
tuito de reverenciar o tra­
balho, 0 amôr a coletividade 
e cq:1duta no profissão. -a 
bondade de sua alma .. 
Trouxem~s CHERUBINO 
DE MORl, po que, em ve~­
dade citando-o estamos esti­
mulando cs cidadãos que se 
iniciam numa tarefa qual­
quer, a seguir-lhe o exem~lo 
vigoroso e útil. Adema.is, 
mesmo que nã0 o fizes'Eemos, 
nesta coluna, CHERUBINO 
DE MORI conti:-.'llaria na 
concepção do povo, a ser um 
dos VALORES DA NOSSA 
GENTE. 

Declaração 
ASAO TAKASHIMA, in­

fra~asinado, comerciante, es­
tabelecido em Alvares Ma­
chado, Estar.!() de Sã0 Paulo, 
DECLARA pai-a. os deVidoS 
f ins, que perdeu 500 (qui­
nhentas) ações nominativas, 
representadas pelo titulo 
multipl0 n.o ON-129.942, de. 
Willys-Overland do Brasil 
SI A., Ind. e Ccméocio, com 
sede em São Paulo, à rua Li­
bero Badaró, 293 - 9.o an­
dar. 

Declara mais tornar-se o 
referido documento sem efei· 
to em virtude de estar sen­
do' providenciada a emi~são 
de SEGUNDA via do mes­
mo. 

Alvares 1.Iachado, 19 di! 
novembro dp 1964. 

ASAO TAKASJffilA 
343 - ·22, 24, 26 

Declaração 
ZENTARO NOl\lURA, de­

clara a0 público que a sua 
cautéla de número 1.508, re­
presentatlv 0 de 25 (vinte e 
cinco) ~es prefeirências no­
minativas da «Classe A» da 
Com;pa~ia Elétrica Oaiuá, 
emitida em seu nome, foi 
extraviada, e QUe já tomou 
à.S providências nece.ssárias 
junto àquela Companhia para 
a. emissão de uma nova c.au­
téla. em sub 'tituição à extra­
viada, e, para. tanto, declara 
sem qualquer valor a <'auté­
lal ~xtr.a.viada !Pfil1xIJilie ·ti;r­
ceiros ou quem quer que se­
ja. 

Pres. Prudente, 19 deo no­
vembro de 1.964 
a) - ZENTARO NO:\fUnr 

322 - 22, 24 e 26 

PRES, PRUDENTE, tôr~a-telra, U de novembro de 1.904 cO l MP A R O I A L» 

  
  

TÓPICOS DOS JORNAIS 
  

  

Em consequência do eu- 
mento dos derivados de pe- 
tróleo, a cozinha brasileira 
sofreu o Primeiro grande 
impacto, com a majoiação 
do Prêço do gaz liquefeito; 
de Cr$ 2.240,00, para Cr$. 
3.045,00, por botijão de 13 
quilos. 

Mais que a majoração da 
própria gazolina — que gua! 
mente virá a contribuir para 
que tôdas as utilidades, se- 
jam desumanamente aumen- 
tadas — gaz dos nossos fo 
gões trouxe já grande des- 

o
 

Marcondes, 1915. 
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Estudo facilidades 
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ARMAZEM 
Vendese const, com 3 portas. Sito à Av. Cel 
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COTOLOTOTOTOTETOTOTOTOTOTOLOTOTATOTOTOTOTATOTOTOTOTATOTOTOTATATOToTOTo 

contentamento. E nenhuma 
emprêsa distribuidora do 
produto (que culpa têm, a- 
Jiás), se lembrou de dar ao 
consumidor ao menos uma 
astisfação: nenhum comuni- 
cado mais amplo, para a 

visálo da «facada» que vi 
ria. Há quem diga que «pre 
isamos fazer iêsse sacrifí- 

e que tudo ficará me- 
lhor mais tarde... Quando, é 
que ninguém sabe. O aumen- 
to no gaz liquefeito de petró- 
leo foi da ordem do 35% 

      

COL
ATA

ZAT
OTO

: 

Em terreno de 11x38. E 
Tratar à Eua Rui Bardo 

sa, 507. c/ GERVASIO. Ba 
a 

DOS 

  

) p) 
: DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA % 

q CIRURGIA GERAL % 
% 

! | GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 4 
à Horário: das 13:00 às 19:00 hs. a 

à 
p w 
a Av. Libeidade-2! — 1.9 audar — S/ 108 e 104 bd 

FONE: 37.38.97 SÃO PAULO 3 
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CANDIDATURAS DO PSP ATÉ 

FINS DE DEZEMBRO 
O Partido Social Progres- 

sista, conforme é pensamento 
dos seus líderes esteriorizan- 
do o fato o Sr. José Alves 
Sobrinho, pretend, lançar 

as candidaturas do 
Partido, pela Alta-Sorocaba- 
na, até fins do próximo mês 
de dezembro. A ocorrência 
daria candidatos de todos 
os municípios da região. 
Domingo último, realiza- 

da em Pirapôzinho a conven- 
ção do partido, foi lançada a, 

candidatura do Sr. Nelson 

RECOMENDA PARA A 
A TECNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
YORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

FERROCITY 
Matffei, 307 

[OL OLOLOTATOTOTATOTOTOTOTOTATOTATOLOTOTOTOTATOTOTOTOTOTOTATOTOTUTOTETeTOTOTO” 

Vanni para a prefeitura. Ho- 
je, acontecerá a convenção 
do partido na cidade de Pre. 
sidente Epitácio, cportunida- 
de em que são escolhidos os 
candidatos referente a cida- 
de, desconhecendo-se | ainda 
quem encabeçará a chapa, 
indicada para o executivo 

A treze de dezembro, se- 
rá a vez da cidade da Alfre- 
do Marcondes, juntamente 
com o município e Estréia 
do Norte. 

    

    

        

   

   es
 

80 MILHÕES PARA 

  

PRUDENTE: PAVIMENTAÇÃO 
Conforma informa o Sr. 

Cássio de Toledo Leite, pre- 

  em es 

Declaração 
Declary para os devidos 

fins e a quem possa interes- 
Sar que foi peraida uma no- 
ta promissória no valor de 
Cr$ 100.000,00, em nome de 
Dant, Marsicano, cujo acei- 
tantes eram Mauro Louren- 
Go e José Pereira Ayres e 
Avalista Clarisvaldo Pereira 
de Almeida, com vencimen- 
tos para dia 5 dp agósto 

Pp. 
Martinópolis, 19 de 

vembro de 1964, 
(as) DANTE MARSICANO 

328 — 22, 28 e 26 

ANIVERSÁRIO 

ALTINA — SANDOVAL 
GUERNER — Ontem foi 
dia de festas no lar dos 
Guerner. Assinalou a passa- 
gem de mais um natalício 
da veneranda senhora Altina 
Sandoval Guerner, espôsa 
do Sr. Josino Guerrner, tesou 
reiro aposentado da Prefti- 
tura Municipal, e companhei- 
ra dêsse autêntico pionsiro 
durante tôda a vida. Filha 
do saudoso Coronel Antônio 
Barbosa Sandoval, de Soro- 
cabana, francana durante al- 
guns anos, aqui aportou com 
Josing Guerner nos primór- 
dios da fundação da cidade. 
Por certo, dona Altina pas- 
sou o dia de ontem em re- 
gosijo com os filhos e ne- 
tos. Registramos, e cumpri- 
mentamos  treispeitosamoarite 
dona Altina Sandoval Guer- 
ner, também genitôra do Sr. 
Rubens Sandoval Guerner, 
hoje titular da tesouraria do 
nosso executivo, 

no- 

Declaração 
Declaro para fins de ob. 

tenção de 2.a via, que per- 
di q Certificado de Proprie- 

dade Série B-1 n.0 942.4), 
expedido Pela 14.9 Circuns- 
crição de Trânsito de Presi- 
dente Prudente, aos 14 de 
novembro de 1963, perten- 
cente ao veículo marca 
<«VOLKSWAGEN>, tipo 
Kombi Standart, motor n.0 
B-188.348, côr azul pastel, 
fabricação de 1963, 

E por ser verdade, firmo a 
presente declaração. 

Presidente Prudente, 
novembro/1964 

Geraldo Coimbra 
321 — 22, 24 e 26-11 

19/ 

sidente da Caixa Econômica 
do Estado de São Paulo, a 
autarquias firmalizou a con- 
cessão de empréstimo a Fre- 
sidente Prudente, na ordem 
de 80 milhões de cruzeiros, 
desticados às obras de pavi- 
mentação urbana. 

Seria uma maneira de so- 
lucionar o problema de ruas 
sem calçamento na cidade, 
que se delongam em longas 
datas. 

“LIONS” EM VISITA 

AO “O IMPARCIAL” 
Estiveram em visita ao 

nosso jornal os membros Co 
Lions Clube Dr. Takeu Ki- 
mura, da cidade de Bastos, 
vicegoveriador do Distrito 
L-12; e, Luiz Jardim, da 
cidade de Marília, inspetor 

SEGUNDO SORTEIO 

TALÃO DA FORTUNA 

Será reslizado, consoante 
ficou deliberado pela Secre- 
taria da Fazenda, no dia 29 
de dezembro o segundo sor- 
teio do Concurso «Taião da. 
Fortuna», faltando, entretan- 
to, uijlla confirmação. 

E' de se esperar maior 

BOLSAS DE ESTUDOS: 
100 MIL CRUZEIROS 

Na Assembléia Legislati- 
va do Estado se encoutra cm 
tramitação projéto de Lei 
que instituiria bôlsa de es- 
tudos no valor de 100 mil 
cruzeiros a um aluno de cur- 
so ginasial, de cada Irspe- 
toria de Ensino Secundário 
que se classifique com maior 
média do curso. 

Deverá ser a bôlsa aplica- 
da em viagem dentro do ter- 
ritório brasileiro, e a Comis- 

da Carteira Agrícola e In- 
dustrial do Banco do Bra- 
sil, oportunidade em que es- 
tiveram em palestra com 
nosso redator chefe, trocan- 
de impressões sôbre a Con- 
venção da agremiação na 
cidade de Campo Grante. 

  

movimentação nê'se segun- 
do concurso, de vez que o 
prêmio é dobrado (20 mi- 
lhões) deverdo aípida caber 
a Prudente, outra vez, mais 
uma parcela Cos prêmios, e, 
por assim dizer, quem sabe 
o maior prêmio. 

  

SEGUNDO ATO INSTITUCIONAL 

SERIA UM FATO EM 24 HORAS 
Começa-se a falar com 

bastante insistência no Rio 
de Janeiro e em Brasíha no 
Ato Institucional no 2 Poli- 
tinos, como o senador Di- 
narte Mariz, apoiam a me- 
dida abertamente. Segunio 

& afirma, q nóvo Ato Insti- 
tucional, que estaria sado 
elaborado pelo jurista Fran- 
cisco Campos, trataria da 
instauração de um verdadei- 
ro regime de emergência, 
dando ao presidente da Re- 
pública o Poder de legislar 
por decretos, emendar a 
Constituição ad-referendum 
do Congresso ,além dos dis- 
positivos de repressão. Se- 
ria também retirado do Su- 
premo Tribunal Federal a 
competência para apreciar 

  

certas materias. Pelo 2.0 Ato 
Institucional o Congresso 
seria mantido aberto, em 
funcionamento, quase que sô- 
mente para compor a situa- 
cão externa. 

    

“JM PISO 

RE 

são de Constituição e Justi- 
ga da Assembléia deu pare- 
esr favorável, 

Para Pres. Prudente, que 
possui uma Inspetoria de En 
sino Secundário, a resolução 
é interessante e útil, pois, as- 
sim sendo, os alunos do cur- 
so secundário também pode- 
tão garhar a bôlsa escolar. 

  

DECLARAÇÃO 
ISAO ITO, residente e do- 

miciliado na cidade e muni- 
cípio de Alvares Machado, 
Estado de São Paulo, decla- 
ra ter pertido a sua Certidão 
de Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, de Mo 281, ex- 
pedida pela Delegacia de Po- 
lícia ce Alvares Machado, em 
data de 26 de maio de 1955. 

Decl:ra mais tornar o re 
ferido documento sem efei- 
to, em virtude de estar sen- 
dy providenciada a emissão 

» sua segunda, via. 
Alvares Machado, 13 de 

novembro de 1964. 
315 — 19,226 24 

Declaração 

Declaro para fins de ob- 
tenção de 3.a via, que perdi 
a 2.a via da minha Cartei- 

ra Nacional de Habilitação 
de Motorista Amador n.o 
005.114, P.G.U. n.o 8.151, 

expedida pela; 14.a Circuns- 
crição de Trânsito de Presi- 
dente Prudente, aos 23 de 
abril de 1964. 

E por ser verdade, firmo 
a presente. 

Pres. Prudente 19 de 
novembro de 1964, 
Teresinha Barreto Coimbra 

821 — 22, 24 e 26-11 

Declaração 
Para conhecimento desta 

praça é das demais do Pais 
declaro que, nesta data, ad- 
quiri do Sr. TANAS YUS- 
SEF GEITANE, o estabele- 
cimento comercial denomi- 
nado CASA JATENE, loca- 
lizado N rua Barão do Rio 
Branco, n.o 212, desta praça, 
ficando responsavel pelas 
dívidas comerciais do referi- 
do estabelecimento, confor- 
me declaração que ficou em 
meu poder « da qual consta 
o nome dos senhores Credô- 
res. 

Pres Prudente, 18 de no- 
vembro de 1 964. 

YUSSEF IBRAHIM 

YOUNANN 
336 — 22, 24 e 26 

DE 

LADRILHO 

SÃO CAETANO 

Cmeeçé e ps nr Ê 

VALORES 

DA 

HOSsA 

GENTE 

  

Ésse homem de semblan- 
te trangiilo, que a foto nos 
mostra, tem quase 50 nes 
de exercício profissional. 
iMelhor nos expressando, tra- 
balha como bancário a meio 
século! Começa por aí O 
nosso reconhecimento ao in- 
discutível valor de CHE- 

| RUBINO DE MORI, gerente 
do Banco BRASUL, agência 
de nossa cidade, figura 
de realce na sociedade pru- 
dentina, rotariano de escól. 

De retidão a tôda prova 
no exercício de suas funções, 
parece ter já se radicado de- 
finitivamente em nossos 
meios, como uma das reser- 
vas valiosas. da nossa gente 
ma alicerce da ascenção de 
uma cidade ainda môça. 

Se doná Clotilde, sua  es- 
pôsa, de um lado, planta é 
colhe, na obra meritória a 
que se dedica, de proteção à 
infância, CHERUBINO DE 
MORI vive também no calor 
da amizade dos prudentinos, 

porque jamais se furta a dar 
estímulo e quem precisa, 
ajuda a quem lhe pede... 

Escrever sôbre CHERU- 
BINO DE MORI é tarefa 
que agrada, pois que êsse 
homem é um verdadejro ma- 
nancial de virtudes. Tem 
sempre um sorris; a uma 
criança, e é humano e ge- 
neroso com os próprios ani- 
mais, eis que uma das suas 
lidas de todos os dias, é es- 
tar assim que q sol despon- 
ta, nas proximidade do seu 

Barco, a saciar a fome dos 

cães que parambulam pelas 

ruas, com nacos de carne 
que vai adquirir nos açou- 
gues. 

E o faz com a simplicida- 
de que o caracteriza. 
'Trouxemos hoje para este 

galeria uma expressão le- 
gitima da comunidade pru- 
dentina, não apenas no in- 
tuito de reverenciar o tra- 
alho, o amôr a coletividade 

e cociduta no profissão, a 
bondade de sua alma. 

Trouxemos — CHERUBINO 
DE MORI, porque, em ver- 
dade citando-o estamos esti- 
mulando os cidadãos que se 
iniciam numa tarefa qual- 
quer, a seguir-jhe o exemplo 

vigoroso e útil. Ademais, 
mesmo que não o fizestemos, 
nesta coluna, CHERUBINO 
DE MORI contjluaria na 
concepção do povo, & ser um 
dos VALORES DA NOSSA 
GENTE. 

IL   
Declaração 

ASAO TAKASHIMA, in 
fra-asinado, comerciante, es- 

tabelecido em Alvares Ma- 

chado, Estado de São Paulo, 

DECLARA para os devidos 

fins, que perdeu 500 (qui- 

  
o] . vos 5 PINTORES E CONSTRUTORES: z nhentas) ações nominativas, 

3 
% LOJA PRUDENTINA DE TINTAS a ico oa 
a comunica sua abertura à rua dr. Gurgel (ao lado M tiveram do Ira 
* de Garrido ALFAIATE) Tintas, vernizes e materiais de *4 DAS a o Curalácio, iCarh 
% pintura em geral. O melhor preço da cidade, e tembém a USRO Paanpt alria Dio 

% as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN- co Badaro, 200 — O 
E TAS. Fone:— 3010. Ba pio o 

E] q 

steteToT Declara mais tornar-se o 

  

referido documento sem efei- 

to, em virtude de estar sen- 
do providenciada a emissão 
de SEGUNDA via do mes- 

  

COTOTOLOTOTOTATOTOTOTOTATOLOTOTOOTOTOTOTOTATATOTOT á 

Adubos e inseticidas & Y E g 
a lg Ê Para riscar um ladrilho 

em geral? E ; * São Caetano 

mo. 
Alvares Machado, 19 de 

novembro da 1964. 
ASAO TAKASHIMA 

343 — 22, 24, 26 
     

  

      

  

Ea bs 
Da i sa i 

É Super Agr icola E nte Declaração 
É E? E no 

E Continental Ltda * Pee ccnRá one 
b atrai 

E qe : ar úblico que a sua 
E Distribuidor dos famosos E: ; ç ERA j envia dg nomer Ts, re 

Ê b; —" um produto exclusivo de ee. Bebes pfeterênciaa hos 
E E 1 a - Z minativas da Erreosi na da 

7 Conpaniia ué, 

: i CERÂMICA SÃO CAETANO s.a Se 
á ã dd E Peordincias cndtcsárias 
E: me ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º - Tel. 33-7146 = (Conj. Nacional) unia aquela Companhia para 

é b LOJAS: R. Augusto, 1825- Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) Eri ad e Srariá 

E é ZA h R. Rego Freitas, 317 = Tel, 33-7146 - São Paulo viada, e, para tanto, declaro 

É 
olá alo rauté- 

Ê E E ae o dp EN 
& SUPER AGRICOLA CONTINENTAL, LTDA. & * E E a ceiros ou quem quer que se- 
| Pose oe too raia A ato IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) a 

aros, 520 — Fone, 105 — PRES. PRUDENTR — É MAIA & CIA. — Rua Tte, Nicolau Maffei, 131 eo de LB O 
Sds A a ur tetra catazoros RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maffei, 335 E trio is 
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Ernreveu: - T. LECO 

MALAG E 
Pil\lENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS Nií.O ARDE 

tipareceu um 9ue 9uer a ::,oc1eaaáe Anu­

g o:; ua uaaue: - o ur. Lelrn. U resto so 
~uer mesmo a ~OUt.IJ.iUJl'. . Naaa de 

AMIGOS. 
--------

Se, na estr.ada, alguem iiver o azar 
acabar a 
beca do, 

gazolina, sá v2i consegucr 
emprestada, na baseâa 

tralhadora ... 

No restaurante: 

de 
um · 

me-

FREGUÊS: • Garçon, você estava enxu­
gando o meu prato com o seu lenço? 
GARÇON: - "Não tem. importância, senhor 
O lenço já estava sujo ... 

-------------
A Gasolie!a subiu hmio, que c:ité Pap"i oel, 
nas ruas da c!da ~e, já atJarece padalando 

u..11a bich:leta 

E falando na gazolina, vocês viram os char­
reteiros como estão botando panca? 

----------------...--
Gozado. A Pruden ina vai em S. Paulo e dá 
na Portuguesa, Ninguem fa~a em "marmela· 
da". O XV vem aqui e dá na Prudentina. Yo-

do mundo fala em "marmelada". 

Prefeito mandou plantar seringueiras na pra­
ça da Bandeira. Mas os "marmanjos" já ar­
rancaram as ditas cujas. Essa gente precisa 
não de seringueiras. Precisa é de borracha 

mesmo! 

O meu CORl ~T[flNriA já está reforçando o 
time. Dizem que arranjou um grande meia, 

em Tupã, Um tal de ME~A DúZ~A ... 

Estão vendend() MANGAS na praça a 50 cru­

zeiros cada uma. Verdadeh-a sangria. Aliás, 
em manga-espada é. Manga-focada, isto sim! 

Com tôda essa alta .que está havendo, eu 
acho que o único sujeito cfo classe média que 
está passando bem, air1da é o :1neu tintureiro ..• 

liguem me pede que dê um je,to nos cabritos 
que infestam QS bairros. E eu sã possD dizer 
~ue o único jeito quem pode dar é o DELEGA· 
XJO. É só ãle lfüerar os cabritos, muita gente 

•1ai se fartar de c~rne! 
--------------

O recorde <1 e r.ols no camp<·onato paulista 
~ ra df' Feitiço: 7 gols. Pe!é mmrou 8, e aca­

íJU com o FEITIÇO. Mas não há de ser nada. 
Êl~s que sã•> 'feiticeiros qm• se entendam ••. 

' :ooro ... LACó'.fUCA 

. - . 
E êles não quiz ram aceitar bossa propos· 

ta ite ~O milhões, hein'l?1'' 

' 

H Buf alo" ca · e '' a terna" 2a1 
O Tricolor da Capital da 

Alta Sorocabana cump'I'iu do· 
mmgo último mais uma par­
tida pelo campoonato da es­
pecial, recebendo em s=us 
domínios ao lanterna do cer 
tame, XV de Novembro de 
Piracicaba. Depois de ter jo­
gado um grande futebol di­
·ante da Esportiva, v~ -cer 
categõncamente a uma Por­
tuguêsa de Desportos que 
possuía grandes pos::ibilida, 
des · de .sagrar-se · campeão, 
nAo restavam dúvidas.- A 
Prudentina venceria ao VX 
com facilidades. Infelizmen­
te, a. hipótese que não foi 
cogitada é qu-e se tormou rea­
lidade. Com o rEsulta.do ob· 
tido pela equipe do «Nho 
Quin», a Prudentina viu fua 
situação mais complicada. 
INICIO DO JOGO 

tória. Warner foi o autm-. 
quando eram passados 42 mi· 
nutos. A queda tricolor já 
estava desenha.da. Nada mais 
restava para se fazer. Trê;, 
minutos após 0 tento de War­
ner, Air~.'! Vieira de Morais 
trilava seu apito dando por 
encenado o cotêjo. 

ARBITRAGEM E RENDA 

Permitiu ainda a prát',ça de 
jõg0 violento_ Pelas. bilhete­
rias tr iCClorcis passou a soma 
de Cr$864.100,00 a segun:i.l. 
mais fraca ç!a rÓda:da. E:;pe-
1ava-se que dadas as circuns. 
tâncias €m que. a equipê d~ 
Piracicaba ~e encontrava e 
ipela vitória tricolor qua1 ta. 
feira última, a ienda fosse 
mais aquém. 
DADO ttCNICOS 

Jõgo - A Prudentina E. 
A. x E.C. XV de Novembro 

Motivo CamPeCI ato 
Paulish de Divi.são Esp-­
cial 

Local - Estádio Félix Ri­
beiro Marcondes, em 1-'res_ 
Prudente 

1.o tempo - Pmdentina 
O XV de Novembro 1 

F inal - Prudentina. 1 XV 
de Novtmbro .í! 

MarcadoTes: - Na fase i:U. 
cial, Zé Luiz aos 42 minu­
tos. Na complementar, 

".ázinho ao: 31 e Wav'er 

aos 42 minutos. 
Juiz - Aitton Vieira de 

Morais (fraco) 
Renda - Cr$864.100,00 
Quadros - Prudentina: 

Glauco; Lu:z Carlos, Vicen­
te e Thomáz; Flávio e Car­
lão; Waldir, Mázir.ho, Cláu­
dio, Swing e Reginaldo 

XV de Novembro: Nino; 
Kiki, Pescu::.e, e Do rival; 
Chiquinho e Protti; Warlei, 
Warner, Zé Luiz, '\Valter, 
Waldir. 

Inicia-do o confronto nota­
va-se perfeitamente que os 
dois conjuntos jogavam equi­
librado. A defesa do tric-0lor, 
muito embora estivesse fra­
quíssima. conseguia deter, 
pr-lo me:-:Os parcialmente, os 
ataques quinzistas, também 
fracos. A!'> dua,s meias de can· 
cha não se entendiam, e a 
defesa do XV não teve pro­
blemas para superar os bi­
zonhos ataques dos coman. 
dados de Bauer. A prime1ra 
fase em Ei fOi uma. pessimi­
dade. Futebol ná{) se viu. 
Parecia·se mais uma pelada 
de varzea.. Muito embora as 
duas eqUipes não jogassem 
futebol, o «Nho Qoin> sa:u­
ae melhor e ccrEeguiu tra· 
<luzir em gol um dos ataque". 
Quarenta e dois minutos da 
fase primeira e. Zé Luiz 
pwlha. sua equipe em vanta· 
gem. 

Np arbitragem estêve Ait·­
ton Vieira de Morais, popu­
lar c:Sa.nsão». Sua atuação 
deixou algo a desejar. Este­
ve fraco. Permitiu que o XV 
fizesse ccêra>, aliás chegou 
me~m 0 a auxiliar essa " ~e­
ra.> Qualquer «jôgo de cor­
p0», sua Senhoria assinalava 
falta Muitas vezes fêz com 
que 'as faltas fõssem repeti­
das. Is to veio em benef1c:o 
do XV, que naquela ·altUI as 
vencia por um t.1 -tto a zero . 

PRES. PRUDENTE, têr!;a-feira, 24 de novembro de 1.954 

Corin hians d pois de amanhã 
tentará rebater os 6 a 1 

Jogando na c:idade de Tu. 
pã, o Corinthiai-.s de Presi­
dente Prudente sofreiu a con 
tundente derrota de 6 a 1, 
espelhando bem a situação 

em ique se enco:1tra o quadro 
maior do alvi-n=gro., resal­
tando-se, cq!tudo, as au:ên­
cias de Sabirú e Liminha. 

Quinta-feira próxima, a 

noite, voltarão a .se defron­
tar os dois quadros, agora 
aqui nos pagos de Prudente, 
quando o Corintinha terá 
oportunidade de reVTdar a 

2.o TEMPO 
Par.a o segundo perto<lo 

de cotêjo, esperava-se uma 
reação p<>r pa1;te do tricolor 
f' mesmo uma atuaçá{) me­
lhor de ambas as equipes. 
De fato, a Prudent:na. fêz 
Com que o.s homens qu\'.1.Zi:õ:­
tas recuassem, ofürecendo 
constantes perigos à meta 
defendida pr>lo arqueiro Ni­
no. A pressão que culminou 
com 0 recuo d{)S onze joga· 
dores do XV traduziu em 
tento. marcado por Mázinho 
aos 31 mmutos. A torcida a­
pea.~a vibrou com o tento 
marcado ~ oediam bí~. Num 
contra ataque os piradraba­
bano.s lograram assinalar o 

Corintinha continua firme na 
conquista do título: Setor 33 

tento que lhes dariam a vi-

Martinópolis (campo neu­
tro) serviu de palco para 
0 espetáculo decisão do tor· 
neio amador regional, reu· 
nindo Corintinha, de PRU­
D.1!1N1 E, e A.A. Ranchari­
ense. 

o espet.ácUlo rendeu exa­
tamente 98.800 c1'1.l.Zeiros, e 
0 prefeito MS.fo'Oel Severo 
Lins,de Rancharia, locomoveu 
um númeTo elevado de cole­
tivos, conduzindo torcedores, 

para prestigiar 0 seu clube. 
E foi uma partida emoti­

va, sensacional mesmo, di­
ferente da1quela1> '8. que nos 
habituamos, !Prodigalizadas 
pelo profissionalismo. 

Pena que ir.ião houvesse 
gols, pcis que ambas as 
defen~:1 1 r.s atuar:im p::rknto­
samente. O placard ficou 
mudo nos 90 minutos, e ain· 
Ja nas 30 restantes, de pror­
rogação. O qUe vale dizer que 

ranc:harienses e prudentinos 
voltarão domingo a Martlnó· 
polis, e desta feita pr'a valer! 

Jogaram as equipes: RAN· 
CHARIA - Lolo; PardinhO 
e Neguito - Edgard, Druai. 
zi0 e Henrique - JOSé Lú· 
cio, Julinho, Ednir, Cláudio 
Arlindo - Alemão, Aparzci­
e Camilo. CORINTHIANS 
do e Baltazar - Edesio e 
Rui - Dilson, Adernar, Hé­
lio, Cipolinha. e Roberto. 

EM NOVEMBRO E DEZEMBRO 
AS LONAS DE FREI 
TEM PREGOS ESPECIAIS -
APROVEITE 1 li 
~ 

l'JtóOU10$ OA fORO MOTOR ~O S~AS!L 1 A. 

mais de 300 Revendedores em todo o Brosil 1 

SíNTESE DO 
CAI'f1PEONATO 

DA ESPECIAL 
No sábado: 
Na. Vila Belmiro: 

Santos 11 x Botafogo O 
Em Bauru; 

Noroeste 1 x Juventus O 
No Pacaembú: 

Portuguê&a 4 x Oorin­
thia.ns 1 

Em Guaratinguetá: 
Esportiva O x Palmei­
ras l (jôgo suspenso) 

Em Campinas: 
Guarani 2 x Ferroviá· 
ria o 

Em Ribeirão l>r~to: 
Comercial 4 x s, Bento 1 

Em Rio Prê!o: 
América 1 X S_ Paulo 0 

Em Pres. Yrudente: 
Prudentina 1 x XV de 
Novembro 2 

l.o Santos e Corinthians 16 
2.o Portuguêsa 18 
3.o Palmeiras 19 
4.o São Paulo 23 
5.o São Bento 25 
6.o Guarani e América 26 
7.o Comercial, Ferroviá· 

ria e Juventus 27 
8.o Botafogo e Prudef1,-

una 31 
9.o Nora-este 32 
10.o Esportiva e XV 34 

AMANHA: 
:Em. Aruraqua.ra: 

Ferroviária x Portu­
guêsa <le DeSlJortos 

Em S. José do R. Prêto: 
América x Noroeste 

Em R ibelri!.0 Prêto: 
ComeI'Qia! x Juventus 

Em Piracicaba: 
XV x Esportiva 

SEMANA DE 

COMBATE 

À LEPRA 
O Sr. José de Alen03.r, 

agente do DCT local, rece­
bemos nota c0municando que 
durante o período de 24 a 
30 do corrente, última se­
JIUll:a do mês em curso em 
tôda correspondência ' será 
obrigatória a ia,plicação do 
«Sêlo Adicionai em Benefi­
cio dos Filhos dos Lázaros> 
cuja taxa é d e Cr$2 00 ' 

Tôda correspondên~ia só 
será aceita, Se contiver o re. 
ferLd.o sêlo, sendo que, a!que­
las qUe forem envia.das sem 
o mesmo, a0 destinatário se­
rá taxado o dôbr0 do va]or 
ao recebê-la . 

PRESOS TRES DOS ••• 
(conclusão da 1.a pag. ) 

na Fazenoa do Bairro Aguas 
de Anhumas, Joaquim Alves 
praticava atos de verdadeira 
escravidão, contra seus em­
pregados, reduzindo·os à con 
dição análoga de escravns e 
fazendo os acertos de contas 
a base de chicotes, pw:~ai 
e revólveres. 
UM .FORAGIDO 

Até o presente momtlllto 
J0:3-quim Alves iBa.rbosa, ~ 
principal dos assas.sinos en­
contra-se foragido, sendo que 
possui prisão preventiva de­
ci;etada contra sua pessõa, 
pelo Juiz de Direit.o da Co­
marca de Pres. Pru.dente Os 
as.sassinos citados, capaÍi.gas 
de Joaquim Alves Barbosa, 
foram detidos no Estado do 
Paraná, numa fazenda exis­
tente entre os municipios de 
Colorado e Paranacity, nu· 
ma. fazenda localizada em 
Silva Jardim, isto graças a 
argúcia e t:iroc,l'lio policial 
dos investigadores Mário Mo 
retti e Juca, iawqlia.dos pelos 
i:;oldados do destacamento po 
licial de Anhumas, Lázaro e 
Cintra. Os as.sa.'3sinos detidos 
não ofereceram Tesistênoia à 
ordem de prisão, tendo sido 
conduziõos até a Regional de 
Policia, onde aguardam Jul· 
le.Inqzlto. . - . ' ,_LJ 

  

  

Escreveu: - T. LECO 
COLETELETOTO LATO TETOTOTOTVTOTOTOTOTOTATOL 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

Apareceu um que quer a Docieúade Ami- 

gos ua Liguce: - o ur. Lero. U resto só 

quer mesmo a DUCILUADvE. Nada de 

AMIGOS , 

Se, na esirsda, alguem tiver o azar de 
acabar a gazolina, só vai conseguir um 
bocado, emprestada, na baseda me- 

tralhadora... 

No restaurante: 

FREGUÊS: - Garçon, você estava enxu- 
gando o meu prato com o seu lenço? 

GARÇON: - “Não tem importância, senhor 

O lenço já estava sujo... 

A Gasolina subiu tanio, que até Papai Noel, 
nas ruas da cidade, já aparece pedalando 

uma bicicleta 

E falando na gazolina, vocês viram os char- 

reteiros como estão botando panca? 

Gozado, A Prusentina vai em $, Paulo e dá 
na Portuguesa, Ninguem fala em “marmela- 
da”,.O XV vem aqui e dá na Prudentina. To- 

do mundo fala em “marmeiada”, 

Prefeito mandou plantar seringueiras na pra- 
ça da Bandeira. Mas os “marmanjos” já ar- 
rancaram as ditas cujas. Essa gente precisa 

não de seringueiras. Precisa é de borracha 

mesmo! 

O meu CORINTMINHA já está reforçando o 
time. Dizem que arranjou um grande meia, 

em Tupã. Um tal de MEIA DÚZIA.. 

Estão vendendo MANGAS na praça a 50 cru- 

zeiros cada uma. Verdadeira sangria. Aliás, 
nem manga-espada é. Manga-facada, isto sim! 

Com tôda essa alta que está havendo, eu 
acho que o único sujeito ds classe média que 
está passando bem, ainda é o meu tintureiro... 

Aiguem me péde que dê um jeito nos cabritos 
que infestam os bairros, E eu só posso dizer 
que o único jeito quem pode dar é o DELEGA- 

DO. É só êle liberar es cabritos, muita gente 
vai se fartar de carne! 

D recorde de gols no campeonato paulista 

sra de Feitiço: 7 gols. Pelé mavrou 8, e aca- 
dou com o FEITIÇO. Mas não há de ser nada. 

Êles que são feiticeiros que se entendam... 

FOTO LAGÓNICA , | 
a 
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E êles não quizeram aceitar nossa propos- 

ta ue (0 milhões, hein227” 
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O Tricolor da Capital da 
Alta Sorocabana cumpriu do- 
mingo último mais uma par- 
tida pelo campeonato da es- 
pecial, recebendo em seus 
dominios ao lanterna do cer 
tame, XV de Novembro de 
Piracicaba. Depois de ter jo- 
gado um grande futebol di- 
ante da Esportiva, varcer 
categôricamente a uma Por- 
tuguêsa de Desportos que 
possuia grandes possibilida- 
des de sagrar-se” campeão, 
não restavam dúvidas — A 
Prudentina venceria ao VX 
com facilidades. Infelizmen- 
te, a hipótese que não foi 
cogitada é que se tornou rea- 
Jidade. Com o resultado ob- 
tido pela equipe do «Nho 
Quin>, a Prudentina viu Sua 
situação mais complicada. 

INICIO DO JOGO 
Iniciado o confronto nota- 

va-Se perfeitamente que os 

dois conjuntos jogavam equi- 
librado. A defesa do tricolor, 
muito embora estivesse fra- 
quíssima conseguia, deter, 
polo meros parcialmente, os 
ataques quinzistas, também 
fracos. As duas meias de can- 
cha não se entendiam, e a 
defesa do XV não teve pro- 
blemas para superar os bi- 

zonhos ataques dos coman- 
dados de Bauer. A primeira 
fase em sí foi uma pessimi- 
dade. Futebol não se viu. 

Parecia-se mais uma pelada 

de varzea, Muito embora as 
duas equipes não jogassem 

futebol, o «Nho Qoin» saiu- 

se melhor e corseguiu tra- 
duzir em gol um dos ataques, 
Quarenta e dois minutos da 
fase primeira e Zé Luiz 
punha sua equipe em vanta- 

&o TEMPO 
Para O segundo periodo 

de cotêjo, esperava-se uma 

reação por parte do tricolor 

e mesmo uma atuação me- 

lhor de ambas as equipés. 

De fato, a Prudentina fêz 

com que os homens quinzis- 
tas recuassem, oferecendo 
constantes perigos à meta 
defendida pelo arqueiro Ni- 
no. À pressão que culminou 
com o recuo dos onze joga- 
dores do XV traduziu em 
tento, marcado por Mázinho 

aos 31 minutos. A torcida a- 
pega vibrou com o tento 
marcado e nediam bís, Num 

contra ataque os piracicaba- 
baros lograram assinalar o 
tento que lhes dariam a vi- 

    

fa” caiu frente 
tória. Warner foi o. autor. 
quando eram passados 42 mi- 
nutos. A queda tricolor. já 
estava desenhada, Nada mais 
restava para se fazer. Três 
minutos após o tento de War- 
ner, Airtas Vieira de Morais 
trilava seu apito dando por 
encerrado o cotêjo. 

ARBITRAGEM E RENDA 

Na arbitragem estêve Air- 
ton Vieira de Morais, popu- 
lar «Sansão». Sua atuação 

deixou algo a desejar. Estê- 
ve fraco. Permitiu que o XV 
fizesse «cêra», aliás chegou 
mesmo a atxiliar essa «ce- 
ra.» Qualquer <jôgo de cor- 
po», sua Senhoria assinalava 
falta Muitas vezes fêz com 
que as faltas fôssem repeti- 
das. Isto veio em bencfício 

    

Permitiu ainda, a prática de 
jôgo violento. Pelas bilhete- 
rias tricolores passou a soma 
de Cr$864.100,00, a segunda 
mais fraca da rodada. Espe- 
rava-se que dadas as circuns- 
tâncias em que a equipe de 
Piracicaba se encontrava e 
pela vitória tricolor quarta- 
feira última, a renda fósse 
mais aquém. 
DADOS TEONICOS 

Jôógo — A Prudentina E. 
| A x EC. XV de Novembro 

OIMPA 

Motivo Campeqrato 
Paulista de Divisão Espe 
cial 

Local — Estádio Félix Ri- 
beiro Marcondes, em Fres, 
Prudente 

lo tempo — Prudentina 
O XV de Novembro 1 

Final — Prudentina 1 XV 
de Novembro 2 

Marcadores — Na fase ini 
cial, Zé Luiz aos 42 minu- 
tos. Na complementar, 

Mázinho aos 31 e Wayzer 

aos 42 minutos, 
Juiz — Airton Vieira de 

Morais (fraco) 
Renda — Cr$864.100,00 
Quadros —  Prudentina: 

Glauco; Luiz Carlos, Vicen- 
te e Thomáz; Flávio e Car- 
lão; Waldir, Mázinho, Cláu- 
dio, Swing e Reginaldo. 
XV de Novembro: Nino; 

Kiki, Pescura e Dorival; 

Chiquinho e Protti; Warlei, 
Warner, Zé Luiz, 
Waldir. 

Walter, 

  

do XV, que naquelas alturas PRES. PRUDENTE, têrça-feira, 24 de novembro de 1.954 
  vencia por um tato & zero. 

Corinthians depois de amanhã 

entará rebater os 6a | 
Jogando na cidade de Tu- 

pá, o Corinthiaps de Presi- 
dente Prudente sofreu a con 
tundente derrota de 6a 1, 
espelhando bem a situação 

Corintinha 

conquista 
Martinópolis (campo neu- 

tro) serviu de palco para 
o espetáculo decisão do tor- 
meio amador regional, . reu- 
nindo Corintinha, de PRU- 
DENTE, e AA. Ranchari- 

ense. 
O espetáculo rendeu exa- 

tamente 98.800 cruzeiros, e 
o prefeito Mande] Severo 
Lins,de Rancharia, locomoveu 
um número elevado de cole- 
tivos, conduzindo torcedores, 

  
    

  
  
  

      
      

  

em (gue se encontra o quadro 
maior do alvinegro, resal- 
tando-se, cojtudo, as au:ên- 
cias de Sabirú e Liminha, 

Quinta-feira próxima, a 

continua 

do título: 
para prestigiar o seu clube. 

E foi uma partida emoti- 
va, Sensacional mesmo, di- 
ferente daquelas a que nos 
habituamos, prodigalizadas 
pelo profissionalismo. 

Pena que rão houvesse 
gols, pois que ambas as 
defensives atuaram pertento- 
samente, O placard ficou 
mudo nos 90 minutos, e ain- 
da nos 30 restantes, de pror- 
rogação. O que vale dizer que 

Qual o preço da sua segurança? 

noite, voltarão a se defron- 
tar os dois quadros, agora 
aqui nos pagos de Prudente, 
quando o Corintinha — terá 
oportunidade de revidar a 

firme na 

Setor 33 
rancharienses e prudeittinos 
voltarão domingo a Martinó- 
polis, e desta feita pra valer! 

jogaram as equipes: RAN- 
CHARIA — Lolo; Pardinho 
e Neguito — Edgard, Druai. 
zio e Henrique — José Lú- 
cio, Julinho, Ednir, Cláudio 
Arlindo — Alemão, Apareci- 
e Camilo. CORINTHIANS 
do e Baltazar — Edesio e 
Rui — Dilson, Ademar, Hé- 
lio, Cipolinha e Roberto. 

Uma peça legitima Ford também não há dinheiro que pague! É um 
verdadeiro seguro de tranquilidade. E Você ainda ganha no preço porque... 

EM NOVEMBRO E DEZEMBRO 
ÀS LONAS DE FREIO FolãoCo 

“TÊM 

— mais de 300 Revendedores em todo o Brasil! 

PREÇOS ESPECIAIS 
APROVEITE 

PRODUTOS DA FORD MOTOR DO Brasi SA. 

  

   

SINTESE DO 

CAMPEONATO 

DA ESPECIAL 
No sábado: 
Na Vila Belmiro: 

Santos 11 x Botafogo O 
Em Bauru: 

Noroeste 1 x Juventus O 
No Pacaembú: 

Portuguêsa 4 x Corin- 
thians 1 

Em Guaratinguetá: 
Esportiva O x  Palmei- 

ras 1 (jôgo suspenso) 
Em Campinas; 

Guarani 2 x Ferroviá- 
ria O 

Em Bibeirão Prêto: 
Comercial 4 x S. Bento 1 

Em Rio Prêto: 
América 1 x S. Paulo O 

Em Pres, Prudente: 
Prudentina 1 x XV de 
Novembro 2 

lo Santos e Corinthians 16 
20 Portuguêsa 18 
30 Palmeiras 19 
40 São Paulo 23 
5o São Bento 25 
6&o Guarani e América 26 
7.0 Comercial, Ferroviá- 

ria e Juventus 21 

80 Botafogo e Prudet- 
tina 31 

90 Noroeste a2 
10.0 Esportiva e XV Er 

AMANHA: 
Em Araraquara: 

Ferroviária x Portu- 
guêsa de Desportos 

Em S. José do RB. Prêto: 
América x Noroeste 

Em Ribeirão Prêto: 
Comercial x Juventus 

Em Piracicaba: 
XV x Esportiva 

SEMANA DE 

COMBATE 

À LEPRA 
O Sr. José de Alencar, agente do DCT local, rece. 

bemos nota comunicando que 
durante o periodo de 24 a 
30 do corrente, última se- 
meira do mês em curso, em 
tôda correspondência será 
obrigatória a aplicação do 
«Sélo Adicional em Benefi- 
cio dos Filhos dos Lázaros», 
cuja taxa é de Cr$2,00 

Tôda correspondência só 
será aceita, se contiver o re. 
ferido sêlo, sendo que, aque- 
las que forem enviadas sem 
o mesmo, ag destinatário se- 
rá taxado o dôbro do valor 
ao recebêla. 

PRESOS TRES DOS... 
(conclusão da La pag.) 

na Fazenda do Bairro Águas de Anhumas, Joaquim Alves 
praticava atos de verdadeira 
escravidão, contra seus em. 
pregados, reduzindo-os à con 
dição análoga de escravos e 
fazendo os acertos de contas 
a base de chicotes, puhais 
e revólveres. 
UM FORAGIDO 

Até o presente momento, 
Joaquim Alves Barbosa, o 
principa] dos assassinos en- 
Contra-se foragido, sendo que 
possui prisão preventiva de- 
cretada contra sua pessõa, 
pelo Juiz de Direito da Co- 
marca de Pres. Prudente Os 
assassinos citados, capangas 
de Joaquim Alves Barbosa, 
foram detidos no Estado do 
Paraná, numa fazenda exis- 
tente entre os municípios de 
Colorado e Paranacity, nu- 
ma fazenda localizada em 
Silva Jardim, isto graças a 
argúcia e tirocínio policial 
dos investigadores Mário Mo 
reiti e Juca, auxiliados pelos 
soldados do destacamento po. 
lícial de Anhumas, Lázaro é 
Cintra. Os assassinos detidos 
não ofereceram resistência à 
ordem de prisão, tendo sido 
conduzidos até a Regional de 
Polícia, onde aguardam jul- 
gamenito. Remy 

 


